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D i a r i o r e p u l l í c a n o « P o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n a s p a ñ o l a y • x í r a n j e r n , A r i e s , C i e n c i a s y L l t o r a l u r a 

E D I C I O I T d e l a M A g A H A 
MvíífVdldiu Barteton* ptaa. I'60 «l moa. ruar», ptaa. • M b l Bsrtvaajero ptaa.#tritti 

MMDACCIÓV, ADiiunsTSAaóv y T a l l b b b s Anunc ios t SutCBiraoras 
Vmmmihn Biaaobs, 8 bi*, bajos. PÍBXÜ Real, 7, bajos. Teléfono 690. 

SANTO DEL DIA-—San Bonifacio v santa Corona. 

p o r d e s g a s t e m e d u l a r 

e n l o s a n c i a n o s p l o s n i ñ o s , 

e l v i n o J E W E L 
E N P O C O S D Í A S , 

l a c u r a 

L A N E U R A S T E N I A 
por debilidad nerviosa no resiste dos botellas de este maravilloso medicamento. 

Muchos neurasténicos se curan con sólo una botella. 
C O M P L E T A M E N T E I N O F E N S I V O 

E N V E N T A E N T O D O S L O S P A Í S E S 
Depósitos: Farmacias Suafta. Escudil lcrs, 8; Dr . Andreu^ Rambla C á t a l a ' 

fiaf 66; J . Viladot, Rambla Cataluña, 36; J , Sesralá, Rambla Flores, 4; F ranc i s - . 
co Guindulain. Gerona, 72; Ber t rán , Plaza Junqueras, 2; Val le t . Rambla Cata-
luña , 117; ViceuteJFerrer, P laza del Ange l ; A* Oras. 
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A V I S O : Siendo los preferidos del públ ico ' son ofrecidos otros similares a 
precios inferiores, imitando para que se confundan con U marca PORTÜWSf 
la botella y etiqueta en todos sus detalles. F I J A R S E E N I*A C A P S U L A 
O O L L A B E T E Y E T I Q U E T A C O K E L N O M B R E F R A N C I S C O F 0 R T U N 7 

f l m A A l I C f í . t \ U R I N A R I A S — S I F I L I S — I M P O T E N O I A 
l /Tm \ J f \ U M m í m \ J \ J Conde del Asalto, 18. —Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

D R . C A S A S A 

E n f ermeCXadev de l a piel y de loa ó rganos 
genitales. Coafcalta de 11 y media & 1 y 
de 6 ¿ 7. Calle Tolleitt. su0 28. eatresaelo. 

T E A T R O S mk 

• P a ^ ^ v a í Í a TVTATrarlarl a q Hoy, miércoles, 14 de Mayo. — Noche, a las 9 y cua 1 e a i r O UO X i O V e C l a a e S Debut de la Compañía Dramática de Enrique Borrás, . .i niéndose en escena la preciosa obra en 4 actos 
artoí 

po* 

L A C E N A D E L A S B U R L A S 
Mañana, ¡ajves, tarde, a las 4 y media, primero y único matinée en día laborable: La cena do 

la» burlas. - Precios económicos. — Noche, a las 9 y cuarto: fil adversarlo. 

T i Ao-ft*^ T liñá^rt Compañía de zarzuela valenciana, .Jueves, 15, grandes funclonea. Vcfct&U J j I A l i y U Noche, velada valenciana. — 6e despachan localidades sin aumento. 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, miércoles, no hay función para dar lu' 
¿|ar al ensayo general y montaje del decora* 
do del famoso drama 

I E L . U L T I M O C A R T U C H O 
del que se darán dos únicas representaciones el iueves, tarde y noche.—Sábado, estreno del mimo 
drama detectivista E l ros do los apaolies. 

r r ^ C I / t ^ O C 2 Ó X O . T O O Hoy, miércoles, a las íh Debut de 

1.° E l uuovo testamento.-2.° Primera función de las cinco que tiene contratadas Luisa Rodrigues 

por la Lopeteghi. ívodrígnez. Qorgé. Pedrofa, Puértolas y Ponseti. - 3.* Exito grandioso E l pafs 
de las hadas, por Ursula López y Pepe Pergés. -fueve?. gran matlníe de M^da, a las 4, en obse* 
quio al público de tarde: Secunda salida de Luisa Rodrigue :. — 1,° Bl nuevo toatAmduto. —2.° La 
CTsnsrala. — 5.° S I pais de las badas.—Semana próxima, Las layadoras. 

Gran compañía de zarzuela y opereta 
EMILIO DUVAL-JULIAN VIVAS. 

Hoy, miércoles, no hay función para 
dar lugar al ensayo general de 

L A F I E R E C 1 L L A D O M A D A , 
Mañana, fueves, nochá, a laa 9 y cuarto: l.p*i<»s mocitas del barrio.—2.d Estreno en España de 

la comedia lírica en 5 actos 

T E A T R O T Í V O L I 

L . A F I E R e O c L A D O M 
Dirigirá la orquesta su autor el eminente maestro ENRIQUE MORERA. — Vierilet, gran debut de 

la célebre bailarina turca 

• ni. w.. &e deapacUa en contaduría. 
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G r a n c( [a de zar
z u e l a y o p e r e t a E M I -

x u i j l j u x f t u « w w j j i j l L I O 0 0 V A L - J U L I A N 
V I V A 3 i de l a que f o r m a p a r t e l a no tab le p r i m e r a t ip l e 

M A R Í A L Ü I S A L A B A L 

T O D O S L O S D Í A S , É X I T O G R A N D E 
« v a r ¿ i 

J U E V E S , 1 5 , A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O ^ j 

E S T R E N O 

en E s p a ñ a de j 0t 

comedia l í r ica en tres actos y en prosa, refundida de l a en c inco 
actos del inmortal Shakespeare The Tamlngr of te Shren. por os 
rL^rv^o t d¿ Z v J M. J . , con m ú s i c a del eminente maestro 

oq ,vtí>hsiíí QM i 

- 1 6 , D E B U T . D E 

N O T A : P a r a e s t a s so l emnidades s e d e s p a c 

contaduríaiAHa% l a í i l A m .©1IM 
y a e n 

n 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
Teatro Principal Hoy, miércoles, a las v media tarde y 0 y media noche: Dof 

exhibiciones de la grandiosa película, última creación del art§ 
cinematográfico» en 6 partes, obra de fama universal. 

\t* parte, Vínicio enamorado de Ligia; 2.* parte, Ligia raptada por los Cristianos; 3.a parte, Los 
amores de Vlniclo y Lifiia, Bautizo ríe Vinicio; 4.* parte, El incendio de Roma, 5.* parte. Los cris
tianos devorados por las fieras, Ligia arrancada de las garras de un toro por Ursus; (5.a parte. Las 
antorchas humanad, Muerte de PftítonlO, Suicidio de Nefón, Pedro y el Divino Maestro. Sublime 
apoteosis. — Orejuesta dirigida por el maestro Pérez Cabrero. — Precios económicos. — Entrada al 
5.* piso, 47 céntimos y el timbre. — Dos sesiones diarias. — Despacho en contaduría sin aumento» 

TEBTBO S U 
C I N E G L O R I A 

«ísíullu^lü C A M B I O D E E M P R E S A 
Precios y secciones de costumbre. — Grandioso programa para hoy, — 5,000 metros por sección. 
«Entre Alviis», de gran éxito; «Estancia de S. M. el rey e;i París». «Orden falsa». «Por el hoaor del 
séptimo», cCasamiento improvisto de Max Linder», «Las hijas del mariiic, «La sortija». «Maxlmí* 
no en poder de las pulgas», «La lecturn de Cebollino», 

1,000 
metros. 

E L C A M I N O D E L C R I M E N metros, 
700 

metros. 
V E N G A D O P O R S U H I J O 

y estreno: E L A V E D E R A P I Ñ A 
' Jueves, programa especial para niños. — 

p i e * A 

G I JST E J 3 

W H b K V R I H T E H T R O eONDHL - BOHEMÍH - I R I S P f l R K «= 
Hoy miércoles, escogido programa se proyectarán en el 

C O N D A L — W A L . K Y R I A 
I E l á n j e l d e m i s u e g r a - E n b u s c a d e l p e r d ó n (Trío Rodolfi.) ,,Vy , m ^ , 

« . i s r r > i i s r - o í i s r ^ 
(750 metros.) 

(Ambrosio, exclusiva.) i 
^ • • Ultimo día de las películas de verdadero éxito '*4* 

T S l p r í n c i p e h e r e d e r o • L a e x p u l s a d a 
m Completará el programa esta película de estreno. i • 

B O H E M I - E I R I S P A R K 
E l á n g e l d e m i s u e g r a - S á n c h e z c a m p e ó n 

(Trío Rodolfi.) 
i • (Ambrosio, exclusiva.) i m 

Ultimo día de las películas de verdadero éxito 
E l p r í n c i p e h e r e d e r o - L a i n s p i r a d o r a 

Completando el programa otras de estreno, -r Mañana, jueves, entre otros estrenos 
L O S CUERVOS - L E G A D O S POR hOS S O R D O - M U D O S ! 
(Cines, 800 metros.) (Nordisk. 650 metros.) 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L O N F R f i G O L I 
(Frente al Arco del Triunfo.) (Paseo San Juan, esquina Consejo Ciento*) 

Hoy, miércoles, día 14* un grandioso nroflrama. 
L a i d a de a r a ñ a , Lobo de m a r , ^ s - , P r ec io de un beso . 
L a pensionista, J Z , L a c r i o l l a A R e a i s t a Pa í í i é , n ú m e r o 217, 
R u b t n e í s e c a s a , í i u e n l u r a s del profesor, M a x i m i n o y l a s pulgas, 
T nr Mine #lof mnplnn vlcfa escueTa», «Casamiento inesperado» y otras. Nota: Po 
1)35 llljdo UDl UiaUUUi la noche c i d Triunfo, a las 9 y ll4. Además de las preciosa» 
películas, habrá una hermosa veíadavaliíiiciauai por lo compañíaque dirigen los señores Tena-Ore» 

-onleudo las zarzuelas EX^nuMÉili jr«B> ImüU^ JUQ» barraques. - precios inverosirailer 



i 
¡MUÍ m juíuv-B'1 

P E R I 
irriiiiiiii' in llllll̂ ^n1^ 

T E A T R O S A L - A 
Hoy, mlárcole«,*44 Mavo. - Tarde, a las 5. - Noche, a la« 9 y media. - Tarde, matínée ex

traordinaria, tomando parte PASTORA IMPERIO y todas las atraccIonear 

.Nochera Iaaj& S media, seccMn especial. - Exito de MAt?Y DEL TURA. - guccéa de los 
artistas ETOCED v M-ss NETTY, con su colección de Perros amaestrados.-Gran .̂vito de 
la canzonetista NAN^.-Cirandioso éxlro de THE 5 SJSTEPfS RONfA^VS clowneases müsl-
calea. — Ultimos días de la simpática artista, Irffla'.«timada del aristocrático publico de 

TTiw ' ''t —r' ' v ''c", i wte toiatho,,,\ ''.',''•"•• 1 " 

Exitazo fenomenal. - Triunfos V2rdadtro«.#f^Aft>lf¿fV ^ - J ^ éxttpf^ Ovacionea a la 
J ¿tés ••fci>'''i8ln rival artista 

acompafiánáota el famoso fíuitsrHM^^^ ^ ^ I ^ i álcha artista^,, 
Mañana, iueves.-f arde, a tas íJ.-NOché. a las 0 y media -Grandes «ecclone^-Estreno det 
m?n2iA^ vida '«rAnti apaolte-ffltan por in célebre artista PASTORA; 

T m p ^ In .el ñü-te y distinguida estrella española MANON, 
oíro deb¿t los céielies barrístaa oómlcoH THIi OLI-AÍJT. - Se despacha en contaduría! Utro aeDui, ^c i^ i v.» vm» *cfnnAnHA. irt mavor íitrocdón de mundo. Otro debutó los célebres barrístaa qómico« THtí nu^AUT^Sed'^^:^'^' '* •"^•«v— 
En b r e ^ ^ ^ | ¿ ^ | ^ | ¿ ^ contaduría. 

Mu 
m O J L f M . mlércolos, grandioso proáram ». estrenos: -El ónáel do mi suegra., -El m 
P i O t & m a danán". - A I ^ <Kri-Krlycl asnos Sangriento episodi. 

O L I O M A 

Hov. miércoles, t4 . -Ahí ¡wf* la^Wnto»^ra l^^ Do8 firande• ob̂ at,» dos y Ia Sentll 
n ™ ..j c a - a s w ^ í ^ * ^ f e ^ & i T r T O T r -
B31 p r i m e r l r?f^<y a^ttí v a / . . - ^ © f W ^ f t ^ í ^ f ^ v o n o l c i o s Noche, a las 9 y media: La grandiosa comedia en dios actos 

'^ijftM^ V - I Ü A . I N T I C A . 
Mañana, íueves, noche, a las 9 y media? 

B E N E F I C I O 
"1 

con colosal Pro2rams. p o n i é ^ o ^ t o ^ ^ ^ ^ L ^ W Alonéo. ,a 2ran come-

. ^ «. i ^ ^«nt^rá aballará i" mfiior deau vasto reper^rlo, -*Detalles por projfra-
La terr.mBdlcmntv W Viernes. 16. nodie, a las 9 y media: Estreno de la come-

mas.-Se ^spacha en contaba. 0 rjonzilez.-Sc despacha en contaduría, 
dia en doa actfil* Jte ^ ^ \ L * M Í ^ — ^3I ,L 

con sus apropósltos cdmlco-lfrlco.baííable a trfln«fnrmD5iA , ^ I 1 

S A A J L a r i s t o c r á t i c o 
J C r A M S l - i A I^HÍ OATJÍLl-iXJl^rA.. O © . 

Todos los días sraudes estrenos de las películas más selectas de las marcas de tama mundial. 



í 
Tarde y noche, preclvos corrien | « rfomo pn hí<in?n 800 metros; «Obras maestras de ar« tes.—Sorprendente programa: «-0 Uaula vil UídUüUy qujtectiirn». «Heroísmo del doctor». Ultimo triT 1? M117 MrPC1 T \ ¡\ r> • I S t 7 C 0 metros, Mañan ». nue-
día de L i i £li 1M & o A üá U l \ r* A Pa V I vos e imp )rtantes esitrenos. 

ndonte acontecimiento.~Es-
cinematográfíca del inundo, Knta fUinrríímíP* L»""68» del corriente, verdaderD v sorprendente acontecimiento.—Es-nuiQ í H^Ll 101(1 j . treno de la más re^ia y colosal producción 

tomada en las propias 

R e s i d e n c i a s í í e l a G o r f e i m p e r i a l d e H í e m a n i a . 
Cada escena es una obra de arte, cada cuadro es uri verdadero y hermoso tapiz: 

( A U G U S T A G U I L L E R M I N A A M E L Í A ) 
R E I N A ¡ D E P R U S I A 

• l r 7 " 7 ' 3 — 1 S X O 
4,000 mefros. - 4,000 meíros. - 4,000 meíros. 

í l í D E M E f i 

S a n I3a."tolo, 

A R G E N T I N A 
C I N E S I 

con los mejores \ 
- - estrenos. > 

C J o r t e s , 

K o y , m . l é i ? o o l © a , p r o g r f i t m n t e s p e o i a . 1 . 
í S 5 O 0 O m K . O , Lux, 700 metros. 

•Maniobras de aeroplanos presididas por 6i Rey y Mr. Poincairé»; j U ¿ji ! 
En los bajos Fírmeos - La reina de la isla 

de éxito. 
La inspiradora K f c El príncipe heredero éx«w*»^ 

«Zizí crea un incidente»» «El humo del rancho.» y la de grnn actualidad «S. M, el Î ey eu las 
maniobras de Fontalnebleau» (2.a serle de el Rey en París). 

O R 

Mañana, jueves infantil: Wmfm 
E L LEGADO SORDO MUDO 

Nordísk, 700 metros. 
LOS CUERVOS 

Cines, 800 metros. 
Siempre los mejoras estrenos. Siempre los programas m á s completos. 

S a n F a t o l o , Q & 

D I A N A 
Los más cómodos y 

elegantes. 

Aribau (lunto UnlversidadJ 

R O Y A L 
K o y . m l á í i * o o l © s , dice o x t r a o r d - l n c i r i o cá.o €>stre>n.os. 

E N B U S C A D B L . P E F ¿ D 0 1 3 " 8 0 ^ 8 -
L a s p e r f i d i a s d e l a t i e r r a b l a n c a "^au^t8 ' 

«Sáncbez catnpeón pedeítre». «S. M. Alfonso XIII visita en París el campo de aviación en el 
que evolucionan cien areoplanos», 

E T L A R E I N A D E L A I S L A 650míC.?s-
Heroísmo del doctor - Miautiyo roba un elefante 

insp i radora f n m ^ ^ t : • expulsada ^ X 8 -

Mañana, jueves, colotale^ estrenos, entre varios: $L ¿t-'f.-̂  a- * J 
Un legado p a r a s o r d o m u d o s 6te^k':8• - L o s cuernos &50c^os' 
wmmmmmBammmMmmmtmmmnmmmmmmtmmm 

Ultimo día oe las grande» f.r» 
películas de lar^o metraje 



m z ' igika 1 -«» Magnífico y elegante cfne, ^ El próximo lttiie»i 

a l ó n C a t a l u ñ a l . ^ o % ^ S ? . r . ? f a 

l h fltoHDRfl v & mmm GoHmE M u e a B e n o d e p b r í s 

lón, a las horas siguientes: De 10 a 1 mañana y de 4 tarde a 11 noche 
m * ¡pv •yi- «i"» O ij ̂  ! 

V ...̂ 3' 'i t̂'"' .* 2 U "•'I* 

D I V E R S I O N E S V A R I . „ 

N u e v a P l a z a d e T o r o s ^ ^ ^ ^ i ^ ^ S & i ^ » » » i 
G R A N C O R R I D A E X T R A O R D I N A R I A 

a beneficio de la 
S O C I A C I O N D E L A i 4 f R B N S A D I A R I A 

presidida por bellísimas aoftoritas de la aristocracia barcalone«a. 
C E R T A M B N T A U H I M O ^ 

liudieándose un premio al ganadero cuyo toro roauHe m*«>bravo en loa trea tercios de la lidia. 
Se lidiarán, si el tiempo lo permite y con aupagiorvWmtefrm «a • » • • •(••iwn , • 

Ó T T O H . O S S 3 E : C 3 O X 1 3 O S S , O . 
Eaícmo. fi de loa Herederos de don J . Pérez de la Concha, 

5 del Excmo. sefior Conde de Santa Coto 
p o r l o s o g a © t o r e r a d i e s t r o s 

C O C H E R Í T O D E B I L B A O 

— -• —A^0 •<>• «¿OI Jes)t>&Q a v], i ¡Til <̂  aSíljiíAiO'' 

^ ^ .̂z . _^ E, espectáculo más original de Bar^Sín *• •L-t:5A-LJ^••«O 
Cada íUa eft ni4s mlmeroso el PÚMico que acude a viairar n i ^ i ^ ^ . 
ŝ n^htos han de^^í«do una verdadVa cuníaldad oof V . f J i ^ TU>|d«I>o, 

i 1 . A i-̂  
^tambres, olíoioa y aporta de la tribu oriental, ^ PrnMMitiiiléii <tot b t r u ton ene etuiuefta* 
le visitarse todos loa días. 
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S Ü L O K T M E K T D I Z A B A L 

Conciertos tñfde y nr che. ~ En los intermedios, grandes bailes de sociedad. 

S o c i e d a d L a M a s c o t a Ro-Vda dd San Pabio'5,4- r ^ 9 e n P l ' 
i v v w A v & £ % . £ » o v A « a « palles por una reputada banda. Servicio 
ras. ¿Queréis divertiros? A La Mascotas^íi •iwh M iP^m á^fe 

j rioa o a ? 
clase, por 60 cámara' 

Grande 

ñau C O N C I E R T O S 
I W l i m l i í ? . Í PfllííLOA Conciertos Santos todos los días. — Cubiertos desde pesetas Ŝ SO 
«íVam^aví^p* v ^ . c m a . o i v w , 1̂ )3 viernesi bouillabaisse.—Sábado, menú corrieiito y vealetarlanOí 

O R T E S 

[••v^Ti-í'/í.rí ¿Hn^rí inl Tarde, a las 4 v medía, íran partido a 50 tantos. — Entrada, r5( * VAAL^AA ^ui4U.ít«.i Noche, a lai510 y cuarto;'firan parti io extraordinario.-Rojos: Vi 
landi.y Carreras ^-jAauIcs. Olameudi y Salazar í.v.) — Entrada. 2 pei»etA8. '-v" 'n 

Jueves, iiiiChe. síran partid») sensacionnl (Tuafto limpio^ ^Isidoro, Urrutia y^Navarrete. — P&Sí 
Icsl¿iuchez, Teodoro y Goenajía — Decalles por carteles. - ^^/<^ -» ~ ^ 

I ir.'/ . . . . . 

S A T U R N O P A R Q U E 
'If ̂  V TT V-yr-v -i»- |pi -y 

El mejor Parque coa los sports y atraoolonos más notables del mundo. 
Amenizará diariunie ;to, tardes y noches, la reputnda música del REGIMIENTO DR ALCAN
TARA. — Teatro Varietés del Saturno: lixpiéndido programa tomando parte el orifilnaK' 
simo y popular Pepe Marques, la bellísima Conchita IvipoII, el notable excéntrico musical 
Üoiix, la iaimitablé Bca Luz, con sus danzas serpentinas y debut del extraordinario hombre 

de fuego S. MENIER. 
E J S T T R . A . D A . iDH¡ F A S E O , l O O E l N T I M O : 

1 ' 
M U S I C - H A L L S —. O 

A L • 
A H iyv martes, jcjjrfírj; jRíllj 

notable artista española, 
seflorlta 

G A R C I -

7 T T n i A-n 7 t a r d ^ a l a s 3. , W Z l l O Z X , / . NOCHE, A L A S 9. 

POR l A ^ ^ O B u ^ m^.J^X Todos los días, 
La aplaudida astracanada ^ E^ t f f i 

A L E G R I A B a M Ñ M M T y H R á U ^ S ^ 
J LAS PILAR T O Ó a T l A S N O C H E S ; 

Lu"es 
próximo: 

ta^e y noche: 
>OLITA 
FfclLLAS 

TRIO ESPAÑA 

L A 2 . W R E V U E \ HERMAN^UBERTAD 
con los chistoso» cuplés de > jrV011,48 Ü̂ T SsTif «Foot-Ball»* con letra del ^APITUr ^ • : 55 b^la» ^ ^ a s . 

NAŷ Â>*sÂSAAyN«̂AAAA/̂AAAA/*v'v̂vÑ/x̂  /̂ •ŵ >̂-̂ v̂ v-ŝ /-yy>̂ «̂ 'V>̂ -̂̂  v -̂AA^A/ 
L a R e w u e d e v e r a n o ^ tueyvS:n L E T O R E A D O R 

i 

\ Todos los días, tarde y noche, o\plóndid''S conciertos por 86 her-
s mesas artistas.— Exito creciente de loa gauchos ergentinos. 

r o u g e \ B E L L A C M A R I T O V V E G A 
Hoy, debut de la hermosa y notable bailarina 

R O S I T A F E R H A I H 



mwrar 
A S A L T O , 

— 12 — 
u~~.~.— Music-hall parisióu. — Ce.Uro chic aristocrático. 

TELEFONO Ú 

Grandioso concierto por toda l a troripa Franco Alomana- I t a l c -Eapaüc la . 
E X I T O - O V A O I Ó I S T - D E I l - i l E L I O — 

Todas las tardes, 
— á las tí y oH. — O L V E G N E 

Toaas fas ñocneSi ^ — a las 12. "—~ 
la más hermosa y elefante alemana que sugestiona con sua danzas orientales 

* no vistas en Barcelona. & . * * * i Tlri 'Ajr vJT 
j ? r i m © r s i -v i so : ^ 

Todos los dominaos y díee festivos, el con
cierto fempeznrá a las 4 y media tarde, en 
lufiar de las 5 y media, para concluir de 7 y 

media a 8. 

Butacas grat is . 

S © Q " u . n c l o a v i s o : 
El sábado, 17, rfran DEBUT^de^fos 

bonita pareja inglesa de canto y J>aile. 
T o r o o r a v i s o : m 

Sábado, M La pareja REVERTITA y COLBERT, hacen su nfi* M Sábado. 
^fll'T'" ^ H mero en el escenario y terminado el concierto, baila* M XVt 

^j^M(^tpr^9Q . fi rán todas la^ noches (estilo >ial Tabarin) en el M yran sorpresa 
eri él Foyer. H r'.ffWt. aitf .ndanzasi norteamericanas acompañadas M en el Foyer. 
¿ _ ^ ^ T ' ^ n ^ ' l frí^^iü . no í>por ocouesla de^Tzioanc t̂ 
Restaurant de primer orden. En t rada Ubre, 

^ • . i .i - • — _ 

G R A N ^ O O N C I E R T O T A R D E Y ^ N O C H E 

M
H O Y , N O C H E , D E B U T 

B D w \ * a 

I 
1 ^ ^ ; j & R A y i > C I I A N T E U S E F A N T A I S I S r E B E P A M A M Ü N B I A 1 . 

I t a S & E ? S e . M m e - D S B H í É G E 

TELErONO M ^ S g s 1 ? e E L R O Y A L . C O N C E R T ^ 

M a c a r e n i t a - L A S - V i o l e t a 

;..r 

A 
con nuevo, extenso y variado repertorio. -

En t rada Ubre. — Butacas gra t i s . Restaurant a l a carta. 



Sao PBllIO, 83. - X A G r H A l T P B Ü K T A * T8!Éf0D0 3.í6!w 
Elmuíic-hall popular del público barcelonés. — Tarde y nocho, grandes espectáculos de Va* 
rietés. — Precios en extremo toaratisimos. — Asi es que todos los días se llena el local 

Porque se da el espectáculo de recalo. 

MU 

Tarde, a las 4, sección popular a precios barntfsfmoa. tomnndo parte 14 notables atracciones, 
entre ellas el CLOWN BROSA, CANELA CHICO y LAS IMPERIALES. 

Tarde, a las 6. — Secciones especiales a precios económicos. — Noche, a las 9 y 5|4. 
1 r l « V n i + ' íle la célebre y popular artista excéntrica, 
y w m ? m v con decorado y repertorio nuevo, 

y I q e s t r e l l a d e l d í a , é x i t o g r a n d i o s o * 

/íi íovD Originalidad. — V 0 2 harmonlosa. *!• Caplea nutvdt. — Música deliclhsé. t TO^ 
Orandoe «alones fOjer. — — Entrada libro. — — Grandes bailes con orqnaata-

mtm 
• •'.' IT.' 

HORAS 
tí€ obser* 

vacien 

Observatorio Meteorológico de la Universidad. — 13 de Mayo. 

9 maft. 
Star-

BARÓM. A 0« 
y al 

nivel del mar. 
rc'm /̂'<7rtf.|DlRECCION|HUMED 

ra á la I del sombra. Viento. {relativa. 
\y2 

>»-*-

En lea 
24 

horas. 
1... 1 1 

^TEMPERATURAS. 
Máxima | Mínima ú 

Velocidad 1 
viento» ̂  

«o 
92 

ESTADO 
del 

ciclo-
NUBES. 

»Ol. aoMiSomb. 8'-
iom. I442 I Refl. 7*2 kiló 

'AGUA 
ÍVa¿brada. 

Cubierto. | 
Cubierto. J 

l I u v i a 
nr oífn tf? miUmctrot 

Clase 
K. N. 
K. N. 

Cantláád. 
7 l i f 1 ^ ro 

410 
Metros. 

ros 

OBSERVACIONES 
Cl>ARfíCÜÍ.Aa9Sv 

r o Uí3uv(¿J 

Sala el Sol a las 4I55.-Se pone a las T^.-Sale la luna a las ^ 4 8 tarde.-áe pone a las I'^O noche. 

Cuando^ a consecuencia de ciertas elevadas indicaciones, se creyó por al» 
^unos posible conoordar lo anticuo con lo moderno, l ^ e í M c ^ a ^ M i las ins*" 
t i t u c í o n e s ^ M s í ó r l c ^ i n s t f c t Q p o p u f f i ^ a 
¿ r ^ e í qué íiá i m F j ^ ^ ^ p l ^ 

.¿$3 d^fttó^ew v^P ífeib 9acioi>f| |¡r$p^e^í ¿ ^ ^ ^ 
peso muerto de una tradición que eflearaa en^el i q j ^ ^ 
p o d S W i ^ í I í y ^ sociales. ^ ' m 

í iadoa, sm P V ^ l ^ a ni 
ípara^ab(K*':cuál w á a »tntó»feraTa oBa^nap^feq^V, flw^Wivj^^ 
¡las instituciones que cada ideal necesita para su franco desenvoíviflajiftj^^^in 
l i S w l ^ ^ d é l i ^ f c W f i i ^ i«f»cia^ácio 

••«•9 JU* ( 4 



nes miisoñéíStás sér ía tóás podéroso que todo anhelo de renovación dentro del 
campo de los organismos tr:UÍÍcl^nalesr ^ n ^ J ^ 0 : J ^ ^ ^ * 

No es que desdeftemos e x a c t o r «hombre», que se necesita para todas 1í 
grandes creaciones y de que carece el corterlomerado'político qUfe ha asumicíi) 
en tan solemnes momentos la dirección de la cosa pública; pero entendemos 
que la causa de la presente inacción y del estancamiento es mucho m á s honda 
pues estriba en la constitución misma del partido llamado liberal y de los ele¿ 
mentos que1 lo integran. Cualquiera de sus políticos, puesto en el caso de 
obrar, vacilaría, acabando por volverse a t r á s , ante las reformas que el pro
greso demanda y que acaricia gran parte .de la opinión>spaftola, L o derauel-
t ra el siguiente raciocinio: 

j¡ L a ^ a n ú l i ^ eap^ola en general, y ni^s acent^áefátoente la a r i s t o c r á t i c a ^ 
simplemente b 'ureúésa, eátá^moTdeada 'éSim orden ^ J d ^ a s que caen fuera 
del radio de las doctrinas que informan aquella educación. So há v i s w recien
temente, y se ve rá cuantas Veces se repita el intento, que el simple anuncio de 

•una reforma en sentido laicista o sécularizador pone en movimiento, o más 
bien en profunda agitación, todas las fuerzas sociales atávicas, personificadas 

^mayormente en la mujer de alta clase social. Este poderoso elemento, mane
jado hábilmente por la reacción tradicional, se apodera del político, le envuel
ve entre las redes de maquinaciones femeninas-y le impide pasar l íde lan te n i 
sal ir j amás del puerto, condenándole a perenne inmovilidad. 

Consecuencia de esta manérí i s e r ^ ^ ^ Z W Í Q á d espnfloií^'ías evolucio
nes no se hacen aquí sino por medio de la revolución. E s este un rasgo origi-

y ü a l y caracter ís t ico exclusivamente de nuestra p a t r i a . - E p o d a s las demás 
naciones la opinión pública se abre paso, triunfa y define sus anhelos en la 
legislación, sin costarle luchas niu violencias de nin^citffc clase. E n España 
i amás . L a frase de Fígaro, escrita hace setenta afios, «Nadie pasa §íñ permiso 
de l i r a i l e» es tan verdad hoy como el día en .que se escribió. E l factor histó-

krico español fto cambia, ni aprende, ni cede un palmo de terreno más. qtle a la 
íue rza . Este es elfeino de nuestra desdichada nacióií, 

Y a sabemos, pues, a qué atenernos los que aspiramos a ensanchar los m^I-
des y.a.fpjinpefjói_ú cpncieficia nacional. No 
podemos^ont^con la aquiescencia, cuanto menos el concurso, de lo re le -
mentos monárquicos, ni aun de aquellos, si los hay, que por el alientor d í su 
corazón están en espíritu con nosotros. L l evan el lastre, el peso muerto, que 
no les permit i rá andar sino rompiendo las amarras para bogar en el mar libre 
del progreso y de la libertad. 

H a l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
A las cuatro en punto de la tarde dió ayer comienzo la sesión de constitución de la 

nueva Diputación i rovinclal. ué presidida per el á^hernudor tíWy1 
1 ió?e lectura del decreto de convocatoria y de los artículos de la ley províncíel que 

hacen referencia a dlclio acto. 
Una protesta. 

E l señor Guerra.del Río pidió la palai^ft w » cuesíi^n prevíá. ulí)p que en cort* 
cepto de él y de sus compañeros de minoría, ocupaba asiento en los escaños un señor 
que en realidad no es diputado provine al E l aludid - es el ?eñ r -ostres. 

E l gobernador manifestó que el momento no era oportuno para formular semejante 
eclamación. 

Y el señor Guerra del Río pidió que por el hecho denunciado se hiciese constar en 
acta su protesta y la de sus compañeros de minoría. 

http://parte
http://de
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Constituyóse la mesa de edad, Qctu&náó ¿orno presiiíeñtert^íejBor So$trei»iflí^fmo 
secretarlos los señorea (^aitftflffél'Rto y ̂ l ledr^eliBq nsciBíínQ! evp eobBírQür eovdiíís 

Seguidamente u í ó de la paffll>ra el gobernador civil. Dl ja qne se hónrala muchísK 
mo presidiendo ia diputación provincial, - onozco afiaíJi > los antecedentes precia
ros de esta C or! oración y por eso no vengo a oaros cons jos, sino a dirigiros un sa
ludo muy cordial* ;i'C*; "f**. ,<st-f .f:'">. t ^¿^jSfe 

uircció a la imputación provincial su con urso parn todo cuanto i ued^redundar en 
beneficio de Barcelona. U¿ilo(^ feraces, cariflosaa a todos loa diputados, ü io s cuales pl« 
di > que le consideraran como un compañero» siempre dispuesto a laborar en pro de los 
Intereses de la provincia de arcelona. tefe 

A continuación declaró el -, o-ernador civil interinamente constituida la Diputación 
provincial. 

t\ sefior Postres eíradecío las corteses frases del gobernador civil y le ofreció e* 
concurso de la Diputación para todo cuantQ pueda redundar en favor de los intereses 
provinciales de Barcelona. • ••s - v - y - - . h - • ^ b ^ - . - y r ^ - ^ r ^ ' ^ 
• " J ^ ñ^Xis^ CoiíilBlón p e m M e n t o aota?#iid>\ 

Ocupó la presidencia el se or Sostrés y sutyténdfóse la sesión a fin de que los di
putados se pusieran de acuerdo para la elección de \a Comisl Vii permanente de iit tas. 

Reanudada la sesión, p f ó c í 4 S ^ ? votar fó'Comisl^ permanente de a c t ^ H e a u F 
taron electos los si^u entes señores: r̂,n ̂  nomh 

Don Cayetana Marf?í, dop Luis Pericas, don Narciso Verdaguer, don Paclaiíb-iími-
guet y don An^el de borjas. Obtuvieron A votos; hubo siete papeletas en blanco. 

•oTiq 98 eup ob Remmclü del sefior Borjas . 
E l sefior Borjas pidió la palabra. Al procederse a la formación del cartapacio -

dijo—no se han tenido pára liada én C jenta'lof de*^*^ lak aspiracíones de la mino
ría de que formo parte. No se ha tenidd' ftl« si^üllem l i 'atención de consultarnos, y, 
como individuo de la minoría radical, me veo en el caso de no aceptar el cargo para 
que se me designa. ^ a o p - . : :.Fq ¿?a;í • •• v; •• 

La renuncia tué aceptada y se acordó efectuar nueva votación para proveer el re
ferido cargo, lúú&t teh ni - . • r'3j'eM'i>:;. oíh m aédjn^álsidos¿ieá 

Designóse a continuación los dfputfidds que debían componer la Comisión auxiliar 
de actas. Resultaron nomiTados ios señores don FéU< Fages, don Francisco Alegre-j? 
don Alberto Bastardas, Alcanzaron 2¿ votos y hubo ocho papeletas en blanco. 

es 35 nebiio fes • Br^bü_ ? o b ^ í i ^ l$> rrí o i í r f n t f i i 1 » i ' Mftor BftfftjiMMig os 
E l señor bastardas mánitesto <H^Q9^^^^ndo.se insultado 

canaarjSgrVeía en J a precisión J a p̂y aceptar el car^o. S i s e ^ i ^ S i ^ á fi a d tff^Ten er 
.con las tiiínorías las reiacioiiés que iiupone el cómpanerismo, ea menester que cuando 
se trüte de buscar su colaboración se las cona^lte prpVia(i^tAfc 0 ] ^ » ^ v ^ z ^ s i b a * 

Agnque prosif-Hú^ 5 t í s l ? N 0 j ^ - S f t í t a í x ^ ^ ^ r ^ 6 ^ T B 4 f í í w i í ^ r a ^ Í M f f l ? l l i r f e 
Comisión de ac|q£t p a r a t ^ ^ i i e ^Sfc-mflb 4 ^ ^ ^ r ^ ^ T í f f í S ^ 
caso contrario sentaría un mal precedentéV V r e C ^ 
no se realicen sin que a ellos siya-inm^yatamenté nue^JUraprotMt¿atnij^ ^ S l l V ^ 
0IVTodos los,elementos;republicanos acocea con munnullos de aprobació i las mani
festaciones del señor Bastardas. . A . ^ t "¡ n ^«f^75 t*rK*: 

La renuncia del sefior Lastnrdas fué aceptada. í evantóse la sesiún a fin de que los 
diputados se Pnsre^n 
flores Borjas V ^ f ^ J ^ ^ ^ m S ^ f ^ p ^ ^ 
elec os don Antonió^JáiftíaTla y í w jfírafflrrrÍOTÍ^cfi 

«Ai -procetífefaft^ eicratlftf^^del fe^vots^fóir qa^* 
que éá carlista, ley'A el presidente una papeleta tiue decía: -Antes morir que votar a un 
carca.» J ^ e^imeaono i s i s a IshsísM babebos blioa oh&i^i 

secu 
Para nadie fué un secreto (fufen h^tJtó^lbjj^strtdo en la urna dicha papeIétaf%l^on^ 
tiente republicano vilafrianqués dorr^ftiíd RMIO^ «a obnviatf n^moím &vWm:muG.i 



15 
DlctámencB aobro aota». 

Volvió a saipendérse fa sesión para que sé emitiera dictamen sobre las actas de los 
nuevos diputadcs que formaban parte de la Comisión permanente. Emitidos loscorr s« 
pendientes dictámenes, quedaron sobre la mesa y se suspendió la sesión para contí-
ttuarta a tas cinco de esta tarde. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
Se abre la sesión a las seis menos cuarto y preside el señor Collaso. 
Léese y apruébase el acta de la sesión anterior y se da cuenta de los siguientes ofi

cios del 
Despacho of ic ia l . 

Uno de la Alcaldía participando que al objeto de evitar la multa que en otro caso 
habría que abonar, sLuiendo la práctica establecida, ha dado las órdenes oportunas al 
contador de fondos municipales para que extienda libramiento por la cantidad de 
258*76 pesetas a fin de hacer pajío a la Hacienda de las liquidaciones giradas por la 
Abogacía del Estado en esta provincia con motivo de la adquisición de terrenos desti
nados a la apertura de la calle de badal (Sansj. 

Otro del señor Condomines interesando, como concejal instructor del expediente 
relativo a pa^o indebido de jornales a individuos de la brigada de Cementerios, la con
cesión de una prórroga de treinta días para la terminación de dicho expediente. 

Se concede. 
Despacho sobro l a mesa. 

Se entra en la discusión de los dictámenes que figuraban sobre la mesa. 
Ocupaba el primer lu^ar uno déla Comisión de hnsanche proponiendo que se pro

rrogue por tres años más los cinco fijados como plazo de duración de la contrata de 
conservación de empedrados y pasos adoquinados de tfnsanche. 

E l señor Muntañold pregunta en qué razones se apoya la Comisión para pedir la 
prórroga, y previa intervención del señor Mir y Miró, se acuerda esperar a que esté 
presente el señor Hipoll para que dé las explicaciones. 

,v,h<*i tiv }hy.M ta y ifo t o s toclneritos. 
-Está sobre la mesa un dictamen de Mataderos a petición del señor Soriano, propo

niendo como resolución a la instancia presentada por don José Bosch y Cusí y don 
Jaime Escursell Vilá, presidente y secretario respectivamente del Centro General de 
Expendedores de Tocino: 1." Que no se suspenda la matanza de ganado de cerda du
rante los meses de Junio, Julio, Agosto y Septiembre, por convenir así, no solamente 
a los intereses municipales, sino que también a los de la comarca y a los dd publico 
en general, y Que se esté a lo prevenido en el apartado 2 . ° de la real orden de 2 5 
de Octubre de 1894, que prohibe las operaciones industriales de acecinado y embutido 
de dichas carnes desde 1.° de Junio a 31 de Octubre. 

E l señor üomenech defiende un voto particular proponiendo que se suspenda la 
matanza de ganado de cerda durante los meses de Junio, Julio, Agosto y Septiembre, 
toda vez que, a juicio de los que suscriben dicha concesión, sin perjudicarlos intereses 
municipales ni los de ninguna otra especie, redundaría en beneficio de la salud públi 
ca, y que en su consecuencia sirva este acuerdo como resolución a la injítíincia de los 

^El^señcn- Muntafiola, así como el señor Serra y otros, defienden el dictamen de ma
yoría, o sea que continúe en Verano la matanza de cerdos, aduciendo para defenderlo 
aquellas poderosas razones que E l D i l u v i o ha expuesto repetidamente cada año que 
loe toementos han aspirado a que se suspendiera en beneficio de sus intereses la ma
tanza de cerdos. 

Como no podía menos de ser. el buen sentido salló triunfante, pues en votación no
minal fué rechazado el voto particular por 2 0 votos contra 16. 

E l dictamen quedó aprobado como consecuencia lógica de la votación. 
L a manzana indust r ia l . 

Vuelve a reanudarse la discusión sobre el dictamen de Ensanche proponiendo que, 
en vista del proyecto de modificación del plano de Ensanche, se forme una gran man* 
zana industrial en la barriada de Pueblo Nuevo de conformidad con el proyecto for
mulado por la Sociedad Material para Ferrocarriles y Construcciones. 

E l señor Lladó combate tenazmente el dictamen, proponiendo que los facultativos 
fnunicipales informen teniendo en cuenta el plano de Cerdá. Se opone a la formación 



, ^JSlt. .ira a 
de dicha manzana industrial tal comó propone la Sociedad peticionaria, por cuanto en 
el referido plano de Cerda figura ya una extensión de terreno a proposito para esta
blecer la manzana referida. Enumera el señor Uadó las varías entidades de la barria
da qne se oponen al proyecto de la Sociedad Material para Ferrocarriles y Construc
ciones y declara que no es amante de Cataluña el que apoya los designios de esta 
Empresa encaminados a cerrar Varias ailles de Pueblo Nuevo en benaíicio de sus in
tereses particulares. 

Después de contestarle el señor MuntaDola para deshacer sus manifestaciones y 
de insistir el señor Llaáó en sus puntos de vista, sp'pí'oc&de a I J P t S r ^ 
cidental, que es rechazada por mayoría de votos. 

Después de haber dado el se or Ripoll, en nombre de la ComisiVn espec'al de En 
sanche, amplias explicaciones sobre el dictamen proponiendo la prórroga del plazo de 

't^^bi^IsHiHSé'conservación de empedrados, qi éda aprobadadtóio dictatn^q^ | j í 
Seguidamente se somete a votación la proposición de los señores Ferrer, Tarrés y 

Val Ir s y Pu ais destinando i,0Ú0 pesetas a todos los gastos que ocasione la salida de 
I^stíig^ntes. . ^vü>m^14í*>/.i4) o^awi. 

Se presentan fres proposiciones para que asista la banda municipal a la procesión 
del Corpus de la r arceloneta, de Sen Andr^i 9 de la catedraUnnafi^ífe^ jriáp ^ 

E l señor Lladó se entraña de que firme las proposiciones algún republicano y anua* 
cia que, de conformidad con el criterio de otros años, votará contra lo que se pide. 

E l señor Soriano critica que se obligue a todos los músicos de la banda municipal a 
asistir a actos religiosos que repugnan a las creencias de muchos de ellos, y propone 
que sólo asistan a Ih procesión aquellos profesores de la banda que lo deseen. 

La proposición del señor Soriano produce una explosión de exclamaciones de 
asombro. 

E l señor Lladó la defiende por entender que no debe imponerse a nadie una idea 
religiosa y que si el Gobierno ha decretado la libertad de conciencia por lo que a la 
enseñanza de la Doctrina se refiere, con mayor motivo el A3 untamiento debo decla
rar libre la asistencia de los músicos 0 los actos religiosos. 

E l señor Mat ns combate la proponte!Ón, entendiendo que los músicos son emplea
dos n unicipales y que en tal concepto d ben cumplir lo que se Ies mande. Lice que 
votará la proposicio i par entender que la b nda de e asistir a actos populares coate 
el de la procesión del Corpus, co ño va en otras ocasiones a actos organizados ; or 
entidades polític s. ^ ' ' ^ B l B S ^ ^ m «nica H mmlr i ¡ tbald v t /Vv ?r*io«ee s-oj ' N 

fil señor v art rell combate la enmienda del sefior Soriano porque tiende a relajar 
los lazo . de la disciplina en re los empleados municipales, los cuales no deben ser ja-
má? libres d • cumplir o d jar de cumplir los a uerdos municipales pero al propio tiem
po anuncia que votarii contra la proposición, re

votada la enmienda, o r recba/ada por mayoría de votos. Las proposiciones son 
aprobadas; de modo que habrá banda municipal en las procesiones. P 

í) «BOOCIJ S 'Util (Sil 
orre m mv.ro de ooiite?^olón. 

Se aprue^ a una próposlclón para que por las Irigadas mutílcJp -Ies, y utilizando ma
teriales de desecho, se construya un m no de contención aItf^es ael deén^í e j e l arro* 
yp central de la Granvía Diagonal, desde la Granja EAperimental hasta el trayecto ac
tualmente en servicio, 8*Piananao^ j^ncionaqft 
acopíMMt&to odo^qaaa 
aü Ifli3eq^*a4l9liiil eb nsbaiiso eeri9m¿lorb goy o h i ^ f ^ l ^ l l i B B ^ S l i ! ^ ^ 

Se acuerda que con cargo al presupuesto vigento (f nsanche ) se vote un crédito de 
7S0 pesetas para que pueda el tribunal de las oposiciones a tres plazas de ayudantes 
de la sección segunda de 1 rbaaíEación y Obras atender a lo?. ga$tos de.toda^ 1 ̂ se que 
con metivo da la celebración de las mismas se originen y cuya cantidad se entregue al 
presidente del indicado tnl unal. 'ib BB \ sb eétíqeeb b í h 

13n honor do Giner de los Xtios. r*\ 
Propuesto por concejales de todas las rracciones se acuerda h^ber visto con satis

facción el homenaje Üa simpatía que la ciudad de Vóíe¿-Málaga trata do rendir a núes* 
tro repr sentante en Cortes Ion riern^jpeWdo Qirier deTos Ríos dedicándole un mo-
^ í i r o P f f ? * l ^ ^ % ^ l ! S j q!ie d^sicne a^S persona que estima conve-
n , Í F ^ M a ^ ^ í ! K ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ Ayuntamiento en el acío de la inaugura» 
ción del mencionado monumento, que se efectuar* en breve. sof ehaf^naia 

http://mv.ro


cidá de 14 P i t e r a * 
ScSfflfá por los seflom Mafial, Cárcereny, Serraclara, Vallés y Pu ais, Condomf* 

nes, Morales, Nualart, herrer, Martorel!, Soriano y Lladó se presenta una proposición 
p¡ liendo que se autorice al alcalde para invertir la cantidad de 500 pesetas en la adqui
sición de un palco para la corrija de la Asociación de la Prensa diaria de Barcelona, 
que tendrá lugar en las Arenas el 18 de los corrientes* 

L a proposición se aprueba por unanimidad. 
Reonrso de alzada. 

Los señores Carreras Marial y Serraclara proponen, y se aprueba, que se entabla 
recurso de alzada ante el n inisti o de la Gobernación contra la providencia del t o ier-
no c i j l de esta provincia por la que se fija en 2 ),oou pesetas el justiprecio de la casa 
de la sección segunda de la relorrna interior número 16 de la calle de la Tapiñaría. 

L a saa t l tnoión de loe Conammos. 
E l señor Rosés, en nombre de la Comisión de Hacienda, solicita la cooperación de 

los concejales de todas las fracciones políticas para ver si puede llegarse entre todos 
ellos a una unanimidad de puntos de vista acerca de los medios sustitutivos del im
puesto de Consumos. , _ • ¿ 9L h 

E l señor Mir dice que no tiene inconveniente en aceptar la invitación del señor 
Rosés y que este asunto, de verdadera trascendencia, debiera ser tratado por una Co
misión de concejales que hiciera un estudio profundo de los sustitutivos y cuyos re
sultados deiinitivos serían sometidos al Consistorio. 

Ruega a la Prensa diaria de Barcelona que dé su opinión sobre el asunto y propo* 
me que se invite a todas las entidades económicas de la ciudad a que coadyuven tam
bién a la resolución del problema. 

Cree que si es necesario celebrar una sesión para ocuparse previamente de esos 
trabajos de preparación, que se convoque a la mayor brevedad posible. 

Aprovecha la oportunidad el señor Mir para pedir que se celebre una sesión ex
traordinaria exclusivamente dedicada al despacho de los dictámenes que están sobre 
la mesa. 

Después de rectificar el señor Rosés y de contestarle el senor Mir, don David Fe -
rrer ofrece el concurso que se ha solicitado de los grupos políticos y empresa su creen
cia de que debe ser la Comisión de Hacienda la que realice los trabajos encaminados a 
la sustitución del impuesto de C onsumos. sin perjuicio de que, una vez los trabajos ter
minados y propuestas las soluciones, se nombre un i Comisión especial. 

Los señores Mir y Lladó se adhieren a estas manifestaciones. 
interviene el señor Abadal para ofrecer asimismo la colaboración de los regionalis-

tas en la obra de buscar los medios sustitutivos del impuesto de Consumos. 
E l señor Mir rectifica brevemente y cree notar ciertas diferencias de criterio entre 

las manifestac ones de los señores Kosés y Abadal. 
E l s tóor Kius pregunta a los radicales si quieren sinceramente colaborar en la obra 

que debe emprender la ponencia de la Comisi ón de Hacienda encargada de estudiar los 
medios sustllutivos del impuesto de Consumos, en vez de dejar aislados en esta tarea 
a los elementos regionalistas y a los de la izquierda catalana, co no en la época de la 
elaboración de los presupuestos. Pide el señor Rius que se diga claro lo que se pre
tende y cuál es el apoyo que quiere prestar cada cual. 

E l seHor Rius se sienta: pero no se levanta a contestarle ninguno de los aludidos, 
como si se rehuyera explicar francamente lo qua se pregunta. E l señor Rius hace 
constar su extrafieza y la cuestión qu ;da ahogada. 

Despacho ordinario. 
Pasóse al despacho ordinario, cuyos dictámenes carecían de Interés especial. Uno 

de ellos provocó larga discusión al proponer el senor Abadal quo se aprovechara la 
ocasión de las obrns que está haciendo un propietario ("e la calle de la r uente Caste* 
Mana fuera de la línea oticial de edificación para proceder a la expropiación forzosa 
de la parte de finca que rebasa la rasante 

La discusión prolongóse hasta después de las diez y cuarto de la noche, en que se 
levantó la sesión. 

l i a c a r e s t í a d e l p a n . 
E l Centro Gremial de San Honorato y la Liga Industrial de Panaderos visitaron ai 

alcalde, señor Collaso, para pedirle su cooperación con objeto de obtener la rebaja 
arancelarla de los trigos extranjeros y a la vez para hacerle entrega de una copia de 



Tnitaneia qne eti dKtfó sentido aqaellós ofsjanfámos han rfímltldo al rMnldtro de Ffa« 
cienda. £1 señor CoIIaso prometió atenderles. 

Bien hará el alcalde en apoyar las peticiones de los panaderos porque, de n^ re» 
bajarse los aranceles que pagan los triaos extranjeros, estarnos abocados a que el 
pan, como en otras ocasiones, se ponga a precios imposibles para las familias de po
cos recurso . 

Lo que sucede ahora, la sensible elevación de los precios del pan, nosotros hace 
seis meses que ia vislumbramos y de ahí que pidiéramos una rebaja arancelaria, que 
entonces lialr a podido ser de dos pesetas, mientras que hoy, para que surta los efec
tos que se desean, tendrá que ser de cuatro. 

Nuestra argumentación no podía ser más clara. La cosecha anterior fué muy redu
cida y cuando esto ocurre, por más que nuestros Quijotes sigan llamando a Ca-tilla 
el granero del miwido, necesariamente se debe recurrir a la importación, lo cual en las 
esferas oficiales debieran saber y sabrían si los trabajos estadísticos estuvieran bien 
organizados. Además, rebajando los aranceles oportunamente, los tti^os importados 
hatrían sostenido las existencias nacionales y, como consecuencia de ello, los pre» 
cios de ios trigos no habrían experimentado tan fuerte alza : o se hizo y ahora se 
pagan las consecuencias, que pueden ser funestas para el país. 
! R£ Lo que sucede en hspafta con los triaos no tiene nombre. Así los conservadores 
como los que hoy gobiernan, para no disgustar a ios trigueros castellanos, correligio
narios suyos, cometen verdaderos delitos de lesa humanidad. Rebajando oportunamen

te los aranceles, como que se habría favorecido \u importación extranjera, las exis
tencias de trigo nacionales no se habrían agotado tan pronto y per dicha causa los 
precios se habrían mantenido a tipos factibles de vender el pan al alcance de todas 
las fortunas. 
| Pero como esto privaba de que loa trigueros realizaran fabulosas ganancias, el 
Gobier no siguió cobrando las consabidas ocho pesetas (oro) por derechos arancelarlos. 

qué ha sucedido? Pues que como toda la Península e islas Baleares se surte de 
trigos nacionales, a excepción de algunos cargamentos que han llegado del extranjero, 
que nada representan para modificar el estado de cosas, las existencias nacionales 
están agot-ndose y en poder de especuladores, que, como no lo ignoran, cada día son 
más exigentes. 

La situación es grave y como oportunamente no se favoreció la importación ex
tranjera y las existencias nacionales son más reducidas dé lo que lo serían de haberse 
practicado aquella prudente medida, l oy la rebaja arancelaria por lo menos tiene que 
ser de cuatro pesetas, si I ien, como otras veces, puede suceder que el Gobierno no 
proponga a las Cor tas rebaja alguna para que los trigueros acaben de redondearse a 
costa del palftM^^sili4lHf^ ob*1*¿i ihut'i .!& tünw uo BoíG-»^o^n ¿o »¿ ^ v-- - *; *Al 

Por lo expuesto comprenderá el señor CoIIaso que todo lo que haga para obtener 
una rebaja arancelaria de los trigos extranjeros estará i-len empleado. 

Z j O s l y o n e c e s e n B a r c e l o n a ; 
Antes de volverse a su tierra los lyoneses han dirigido al presidente de la Asocia» 

dón de la Prensa diaria de Barcelona la siguiente carta: 
«Barcelona 13 Mayo de 1913. 

Señor presidente de la Asociación de periodistas de Barcelona.—B. V . 
Señor presideníe: En el momento en que dejamos Vuestra bella ciudad de Barcelo

na venimos a rogarle que comunique a los diarios de su ciudad la satisfacción y la ale« 
gría por tedas las bellas e inolvidables recepciones que se nos lia hecho a la Harmonio 
Municipale y a todos los lyoneses^ v * ; M; ;1*^ ^^UV+v* ">U.^. ^t »o< a^uoraC' 

Nosotros todos ya apreciábamos a su Cataluña; pero hoy ya no son solamente la 
simpatía y la amistad las que nos unen a Barcelona, sino un afecto verdadero e inake-» 

Que todos los que de t na manera tan entusiasta han lleva lo su concursos nuestros 
amigos del Centre Autonomista de Oependents del Ccmers i de Tlndustria reciban 
nuestro sentimiento de reconocimiento. 

No queremos mentar a ninguno de ellos porque no queremos caer en el riesgo de un 
olvido; pero, lo repetimos, a iodos muchas gracias. 

Hay, sin embargo, una manifestación cue estamos obligados a subrayarla; es la ex« 
trema cortesía del sef or alcalde y de la Municipalidad de Barcelona, que han querido 
honrarnos recibiendo oficialmente a los representantes de la ciudad de Lyon. 

No será tampoco inútil recordar que tenemos la firme esperanza de eme en 1914 por 



teFxpos!d(5n L ^ é s a póáfemos saludar al alcalde y a la Municipalidad de Barcelona 
que serán recibidos por nuestro alcalde y la Municipalidad lyonesa. 

Una vez más todavía gracias a todos nuestros amibos y usted, señor presidente, 
reciba, en nombre de todos los amigos que lian formado parte de la caravana lyonesa, 
en nombre de la Harmonie Munidpale y en noml re también de la Unión Fraternelle 

del Conse o Superior del Trabajo de Francia.—Por la Harmonie Municipale de Lyon, 
el secretario general, Muluer*» 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Sefíalamíentos para hoy: 

Antejnlolov. 
Número 120.-Por reclamación de salarios del obrero Angel Sabadell contrae! pa* 

trono Francisco Díaz, 
Número Por redamación de salarios del obrero Luis Pardo contra el patrono 

José González. 
Número 93. Por accidente del trabajo del obrero José Piñol contra el patrono Ra

món Miralles. 
Jnloioa* 

A las diez. -Número 947.—Por accidente del trabajo del obrero Jacinto Diego con
tra el patrono Ramón Belfort. 

jurados patronos: señores Eusquets, Soldevila y Pallejá. Jurados obreros: seflórea 
Cafiellas, Galllnat y Pitarque. ¿ p V ^ M - '^ ¡ ' 

A las diez y media.—Número 703 .~-Por reclamación de salarios del obrero José 
Andreu contra el patrono Bienvenido Fuentes. 

Jurados patronos: señores Sauri, Calonge y Casany. jurados obreros: señores P i 
tarque, Gallinat y Matarnaia. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Loa t ipógrafo» . 

La huelga de obreros tipógrafos coníinúa en i Jual estado que los días anteriores. 
Aye* se reunieron los huelguistas en su ('omicillo r o c í - í ! para cam! iar impresiones. 
Se^ún ciatos facilitados por la Comisión de huelga, el númer>) de patronos que han 

aceptado las bases es de treinta y nueve, ascendien o a mil trescientos el número de 
huelguistas. u f a A ^ ^ v w J T 99Ai^ . 

Anoche aun no habían recibido los ol reros contestación a la carta que mandaron a 
los patronos háciéndoles varias consideraciones acerca de las causas que han motivado 
el conflicto. 

Hoy celebrarán los obreros una nueva reunión. 
Loo carp in te ro» . 

Los patronos carpinteros celebraron ayer tarde ana reunión en el rri8-Park para 
tratar de la huelga que desde hace unos días vienen sosteniendo los obreros carpid-
tero*;».- , j . . , c" . í a i ^ ¿ | a 8 f a f ? i a ^ t * * S 

E l presidente dió cuenta de las gestiones realizadas pira poner fin al conflic o. 
Después los reunidos acordaren dar un voto de confianza a la Comisión que inter

viene e la solución del conflicto para que realice las gestiones que crea más conve-
píen es. 

Asimisn o se acordó no conceder el aumento e una peseta en el jornal diario una 
vez hayan transcurrido tres meses a parlir del día en que se reanude el trab ijo. 

En c mbio. ae ratificó el acuerdo de conceder a loa obreros el aumento de cincuenta 
céntimos diarios. 

Los buel^uistas celebraron también ayer, por la tarde, un mitin en el teatro Aslátl4 
co. asistiendo numeroso p blico. 

Hicieron uso de la palabra varios obreros, acordándose persistir en la huelga hasta 
que los patronos accedan a las bases que les tienen presentadas. 

Representaciones de ambas partes litigantes estuvieron en el Gobierno civil para 
enterar ai Gobernador de los acuerdos tomados. 



( 8 
XiOi oo i fa jé fo i dé obraf• . . 

Ayer estuvo en el Qoblerao civil una Comisión de obrarte cerrajeros para quejanei 
ai seiter Sáncliez Anido de la conducta o servada por la policía en una reunión cele
brada por los huelguistas para tratar de la n archa del conflicto 

E l se ior Sánchez Anido les contestó que en tales reuniones la policía puede, s n 83" 
ürse de la ley, obrar como crea más conveniente. ^ 

L e la Unión obrera de Cerra eros de obras hemos recibido el siguiente escrito: 
«Ponemos en conocimiento de la opinión de Barcelona que en la reunión celebrada 

por los cerrajeros de obras en huelga se acordó, por unanimidad, persistir en la de
manda a la vez que protestar de una hoja que firmada por V ¡ríos obreros, pero que 
de esto nada tienen, y que fccil sería adivinar la redacción de la misma, más que por 
lo mal redactada, por el número de lalsedades y miserias que contiene. 

Llamamos la atención de toda la opinión imparcial y de los obreros en particular 
de que no se dejen sorprender por ciertas notas tendenciosas, ya que a lo sumo de lo 
que se trata es de desprestigiarnos para que la contusión amortigüe nuestros entu
siasmos. 

Sostenemos esta lucha con la frente bien alta, seguros de nuestra victoria; para 
nosotros sólo hay un camino y éste, por su llaneza, no da lugar a distintas interpre
taciones; estamos capacitados de nuestros derechos; sabemos djnde estamos y a 
dónde debernos ir; todas las patrañas, todos los infundios, todas las amenazas, ven
gan de donde vengan, se estrellaran ante la Justicia de nuestra demanda y la firmeza 
de nuestros propósitos. 

Señores patronos cerrajeros de Barcelona: Esta vez no ha salido bien la combina. 
Conformarse; otra vez será,—¿a Comisión de Inielga.» 

B e Sanidad. 
HeiPor la Inspección provincial do Sanidad se han circulado a todos los subdelegados 
de Medicina, l armaciay Veterinaria de la provincia las siguientes instrucciones: 

Las disposiciones vigentes prohiben de un modo terminante el uso de antisépticos 
para la conservación de los alimentos. Esta inspección provincial de Sanidad tiene 
noticias oficiosas respecto al abuso que se hace de los antis ó pticos, especialmente del 
ácídc bórico, ácido salicílico y de las disoluciones de bisulfito sódico, conocidas con 
diferentes nombres en el comercio, para la conservación del tocino, carnes en general 
y el pescado, por lo que llama la atención a V. s . de que investigue hasta donde le 
sea posi le prácticas tan perjudiciales para la salud, instruya el oportuno expediente 
y lo remita al gobernador o a esta Inspección para que se imponga el correctivo co
rrespondiente, sin per uicio de ser denunciado a los tribunales de justicia como consti
tutivo de delito, o dudo que, dado su celo sanitario, cooperará con entusiasmo para 
la mejor defensa de la salud pública. 

For esta Junta de Sanidad se ha remitido a informe de la Comisión provincial 
el proyecto de construcción de un cementerio en Santa Eulalia de Ronsana. 

iíev-1 h i r h itf i* A Maflrid» 
En el expreso marchó anoche.^ Madrid el cardenal obispo de Sevilla, doctor Al -

caraz. 
También marchó anoche a Madrid, donde permanecerá cuatro o cinco días, recla

mado por asuntos particulares, el secretario del Gobierno civil, señor Diey Mas. 
A despedir a los viajeros acudieron el gobernador civil y el general Weyler. 

De pol ic ía . , 
Por la policía ha sido denunciado al Juzgado Vicente Villalbí Caballá, de veinti

nueve años, por acusarle los vecinos de su cas i de haberle sorprendido disparando 
veinte tiros de revólver desde el terrado de aquélla. 

¿tS*? í ^ i o x f o í t ^ ^ . ^ ¡ i Í*^¿ íoWuevaB Sociedades. 
Se ha puesto la nota de presentación en e! Gobierno civil a los estatutos de las s i 

guientes S o c i e ^ a ^ : f 0 Q¿>-_ - ¿ * 
^sociqciáp rii^ipgnitaria P a ¿ y ^ r i d a í . i p f c r w 

ciación de pfopietaruSs y Uajá dSTfcfisrótíéí Vitalicias para Jubilación de! Obrero del 
jramo de Ebanis^ría».;,,,,,, .otoii fe is^ienun la otiifm n i / & w 

De l a guardia c i v i l , 
La de l iana da cuenta de haber dijtenido ai vecimMe^íJf tda^ 

autor de varios hurtos de frutos que se venían cometiendo en aquella demarcación, 
ocupáncole en el acio de la detención un saco con cuarenta naranjas y otro con diez y 
seis libras de guisantes. 



L a do VillarnTette de háSer detenido al paisano RoTael Miró Píjfol, vecino de Cas-
fcllet, como presunto autor del asesinato cometido en la persona de su convecino Ra
món Rafecas el día 7 del actual. 

j B c c s m u n i c i p a l e s 
I«ospu<:8tOB de muebles t í s i t ios. 

La Dirección de Higiene l r ana, al dar cuenta de la inspección pr. eticada a los 
puestos de venta y tiendas en los que venden tiíuebles usados, interesu deJ .A^^^* 
n.fento el nom ramiemo dj cuatro inspectores para quecontin en la inspección co* 
menzada. 

Pln 'ocdo acToqr.lnco, 
Visitó al nlcclde una Comisión de prcpietarlos y va inos de la trave ía e San An* 

Ionio ( racia In eresándole sea adoquinada aquella v a. 
Contentó el seüor Collaso que recomendar. el asunto a la Colisión de i omento. 

fiiao- • ¿ m ^ M v t*>A-~*r- 3? —r-r-^.r - Xoo vrolno» do l a call9 i^noha. 
Visitaron al alcalde don Carlos ^an lehy, el seflcr a fal y oír s propietaria s da la 

calle A. cha y le robaron que cuando se construya l i Casa de Correo ̂  se haga en su 
interior un pasaje para de este modo evitar que quede interceptado el pas^ por la relé-
ridacaüe, apbíl^v^bfil^ ^ nfi^ 
Uu- E l señor Collaso prometió dar cuenta de la p tición a la Comisión de Keforma, que 
se reunirá el jueves. 

L o s mozos do los mero dos» 
Los mozos de los mercados a quienes afecta la proyectada jubilación de que se ha-

/Mó en la üliima s sióu de la Comisión de adeuda han elevado una instancia al aLuI 
de en la que piden no se acuerde lo proyectado, pues casi iodos ellos reúnen condicio
nes para continuar pres ando servicio. 

Ha ordenado el alcal e que se limpien las calles de Ciegos y Neu de San Cucufate, 
donde hay mucha basura amontonada. 
ftt Evi tando eflpoot&oxilog. 

sri E l alcalde ha interesado da la Comisión de Ensanche que so cerque un solar de la 
calle de Fontrodona en el que son frecuentes los espectáculos repugnantes. 

E l teniente de alcalde del distrito I X . señor Rosés, ha dirigido un oficio al alcalde 
Interesándole que se adoquine la plaza de Orilla y que se Instale una fuente en el cru
ce de las calles de Petronila y Colonia. 

E l sefto? Cpllaso p a s ó i l m ! a í ^ dé Fomento, de cuya competenchrson 
los asuntos que en aquél se Interesan. 

Se ha recibido en la Aicald'a un oficio del delegado de Hacienda pidiendo auxilio 
para llevar a cabo la recaudación contributiva en el mercado de La Sagrera. 3 

Ha cumplimentado al alcalde el senador don Emilio Junoy. aoinuaB ipa 
Los señores Tompson y Aldrid^e, acompañados de loá socios de la Sociedad cí

vica Ciudad Jardín, han Visitado al señor Collaso, invitándole a las conferencias que 
han de dar los primeros en el Ateneo Barcelonés. 

E l señor collaso prometió su asistencia y dijo que Invitará a los^ concejales para 
que asistan a dichas conferencias, que tendrán un interés especial para Barcelona, t í 

N o t i c i a s 
Do l(t AWléno la . ' 

Sección primera.—Celebróse en esta sección un juicio por jurados contra José 
Jcfcrrer, Gabriel Martínez y Conq^pJ|^A!^tóOT de 
¡f¿PO. ' ' "* " ' , t̂trt-í] 

Ocupaba, además, el banquillo, al comenzar el juicio, Enrique Husues, a quien se 
acusaba de haber fabricado varias palanquetas y ganzúas con el deliberado propósito 
de entregarlas a los otros procesados a fin de que pudiesen cometer el delito; 

Estos extremos no pudieron comprobarse y por ello el fiscal retiró la acusación, 
flero la sostuvo para los Otros procesados fundándose en que penetraron eo unff ca?a 
de la calle del Arco de San Silvestre ^ ^e moderaron de varios efectos y prendae de 



Iropa tasadds en conTunto en 173 pedirás, peró de Tas cuflTes se recuperaron unes 15 0 
I E l defensor, señor Morera, soücitó del Jurado un fallo absolutorio; pero ^ste, des
pués dé! resumen del presidente, contestó afirmativamente las preguntas del veredicto, 
ajustándose en un todo a lo afirmado por el fiacal. 

Con arregio a este fnllo, )a Sala dictó sentencia, imponiendo a los procesados Fe-
rrer y Martínez, por ser reincidentes, tres años, seis meses y -1 días de presidio co
rreccional, y a la procesada Alonso dos años, 11 meses y 11 días de prisión tambicn 
correccional. 

Seña l amien tos para hoy. 
Sala primera de lo civil.—Incidente entre don Antonio Safont y don Francisco 

Huguet. 
Sala segunda.—Interdicto entre dofia Concepción Salmó y don ' rancisco Lara. 
Sección segunda de lo criminal ( ral, por estafa contra Ignacio Ciuró. 
Sección tercera.- Jurado, por robo, contra julio Marqueda. 

B e l Supremo. 
Quebrantamiento de forma. -Firma de letrado.—Sentencia de 8 de Febrero de 1913, 

Doctrina.—Es Indispensable la firma de letrado en bs Juicios de menor cuantía. 
E)ecucidn de sentencia.—Sentencia de 12 de i ebrero de li>13. Doctrine.—Es im

procedente el recurso motivado en un incidente de ejecución de sentencia cuando no 
se autoriza con el artículo 1,695 de la ley de enjuiciamiento civil y cuando la resolución 
recurrida no contradice esencialmente los términos de la ejecutoria. 

Vis i t a s 
Han visitado al presidente de la Audiencia el teniente de alcalde don Angel Muñoz 

y el secretarlo del Colegio de Procuradores señor Ver^és. 
Be lo» JuTg-adog.) C** 

Ante el Juzgado del Hospital, secretaría del señcr Aracil, ha prestado declaración 
el diputado a Cortes don Dalmacio Iglesias en cios sumarios que se instruyen a quere» 
lia del fiscal por l o s artículos publicados en el semanario tradicionalista ÍM írin» 
cuera* 

E l Juagado de Atarazanas, secretaría del señor Alegre, Instruye diligencias contra 
la bailarina Angela ^ufloz García por ataq es a la moral. 

E l Juzgado del í^orte, secretaria del eñer Moros, ha instruido durante la última 
guardia lo diligencias, ingresando en los calabozos dos detenidos. 

O a c e t m a . 
Por la Delegación de Hacienda se lia ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Doña Dolores Vilaseca, 5,246'I2 pes tas; don Jaime Mir i , l^,düyv34; don Ricárdo 

Urgell, 5,670*09; don francisco Gayá, 3,̂ 35*55; don Pablo Campañá, 23C*3'); don An
tonio Seres. 47,78r04; don José PefréW^StóMl; 'don SlntSn'Mieras. S . l s S W ^ l o n 
Onofre Pont, 31,458'66; don Andrés Soca 5,173*67; don José Mucosa, 4,816'90; don 
Manuel Crusat 3.7^1 ^ . d o n Miguel Ai t 3..12,261V2; don Andrés . ansana, 9 760*69, 
don Francisco Camps. 7,877*16; Sociedad Fomento de Obras y Construcciones, 
6,713 93: don Francisco Soler. 7,224*88; don Pedro Almirall, 20,170*47; don Antonio 
Artés, 13,540 74. ,m te ne obabne edís¿ai loqsvr nu $h fiiioWw!; «I n© oBflBÍBa$tT 

s= Ventajosos precios en Joyer ía , FJatería, Relojería, Fotografía , Objetoj 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A M A R T I , San Pablo* 28 

Ayer tarde unos operarios de la fábrica de mosaicos de la calle Blanco, 52, con
dujeron al Dispensario del distrito (Sans. an compañero suyo también operarlo de 
dicha fábrica, el que talleció al ser transportado al citado Dispensario.^ 

Según diagnostico del médico de guardia, la muerte fué natural. E l fallecido se lla
maba Jaime 1 eixidor. 

En la fosa común del Cementerio del SO. se dió ayer sepultura al cadáver de la 
tristemente célebre Enriqueta Martí. Al acto, efectuado a las siete de la mañana, asis 
tió sólo el personal de dicho Cementerio, atófiri 

Ayer, al ser bajados en la estación de Franch del tren que los conducía los cajones 
en üue venía \ los tres toros de la ganadería de Pére¿ de la Concha que tian de ser l i 
diados e! pró iii:o domingo en la corrida a beneficio de la Asociación de la Prensa dia» 
fia de l arcelona, cayó uno de aquéllos, i roduciendo al mayoral de :a ganada ria varias 
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MHn 
tStené^ en ta teVm. Se !e álRiIió en el bótíqüfn de la eátactón y luego se le trasladó 
ai í ospftal de la Santa Cruz. 

! ^ L a Empresa del «Salón C a t a l u í J ^ r h ^ ^ d q u i ñ d o Üé l a casa Gaumont el i 
derecho © x o I u b I v o de estreno para Barcelona de la maaistral película L A ' 
A L O N D R A 7 E L M I L A N O o E L M U C H A C H O B E P A R I S . Esta £> randio-
«a cinta mide 3,000 metros,, divididos en 4 partes y 76 cuadros; su duración es 
de dos Imras y media, y aada su importancia se rá aumentada la orquesta. 

En la caHe de Coello, principalmente en las cajas números pj y 07), hay varios focos 
taríolotoa. l a viruala ha causado ya tres de unciones en muy pocos díaa. E l estado de 
esas habitaciones constituye un peligro para la salud dtl vecindario. También se regis
tran casos sarampión, ^ue, jantamente con los de dicha contagiosa eníermedad, tie
nen a los que por allí habitan en continua zozo r 

Llamamos ib átelKi HJiW'fiobérnadOT de! insp^cíof A¿É/inL)aá para que sin 
dilación dispongan la práctica de una escrupulosa inspección facultativa, procediendo 
también sla de ¡ ora a la desin ección de tales viviendas. 

Eíí el campó de la Bota efectuarán hoy ejercicios de tiro al blanco el batallón caza
dores de Barcelona, ¿1 grupo de ametralladoras y el piimer regimiento ertilleríadé 
montana. 

Ayer mañana se celebró en el local de la Unión Ohf era del Arte de Imprimir la 
anunciada reunión para dar cuenta del mo imiento de la Huelga. 

E l local estaba completamente lleno, reinahdo el mayor entusiasmo entre los huel» 
guistas. Hicieron uso de lá palabra varios compañeros. 

Se leyó una instancia solicitando del Ayuntamiento que no haga contrata alguna con 
los patronos que no ha>an firmado las tarilas, acordando la asamblea demorar esta co-
fnunlcaclón. 

Regional fe Accidéqtes del Trabajo (antes del Sindicato ; 
¡del T . N.), plaza de Ta Universidad, [3, principal, que cuenta con 1,175 patronos 
lasociados, pertenecientes a toda clase de industrias, ha atendido durante el año 
¡último 1,781 casos de accidentes, pagando a los obreros siniestrados, portoda 
clase de indemnizaciones, 38,057*20 pesetas a la vez que ha aumentado su recau
dación en 55,082*34 pesetas sobre el,año 1911,. y durante el primer trimestre de 

; cá l0M« le han sido declarados 419accidentes, pagando p^r toda clase de indem» 
inacciones 16,075*20^1^^ Comisaría G e n e r a í . ^ 

' sitonC 
En el hospital militar de esta plaza se verileará hoy el reconocimiento de presuntos 

Instiles. 

Trabajando en la cubierta de un vapor inglés anclado en el muelle de Barcelona 
José Parra cayóse desde la cubierta a la bodega, causándose fuerte contusión en la 
región dorsal derecha de pronostico reservado. 

E l paciente fué auxiliado eh la Casa de Socorro del distrito de Santa Madrona. 

Ayer roaftana, en la calle de Cambios Nuevos, un caballo que se hallaba uncido a 
un coche de gaseosas mordió a una mujer llamada María Baquero, causándole contu-
siones en el brazo derecho, 

i Fué auxiliada en el Dispensario del distrito. 

Cine G l o i ^ - H o y último día de la gfran película L A C O N D E S A N E G R A . 
{ 

En el mitin que el sábado próximo se celebrará en el Centro Republicano Refor-
¡ mista del distrito II hablarán los señorea Micó, Companys y Llinás y los diputados a 
• Cortes señores Zulueta y Miró. A 

Asegúrase que en este mitin se harán importantes declaraciones encaminadas a des
hacer la mala impresión que a la masa del partido ha cansado la actitud de íransigen-
, da con la monarquía que en Madrid se supone generalmente colocado a don MeU 
qufades Alvarez. J i b o i j J onw w 



Para arreglfif el arroyo de la calle de Vlla y Vilá las l íH^daé municipales efÜSfStí 
la tierra sobrante sobre la acera, y ahora resulta que el tránsito sólo ha quedado expe
dito para los c/irruajes, en tanto los viandantes lian perdido en el cambio. 

i raslado a quien corresponda. 

Ayer tarde en el Torrente de la Olla un carro atropelló a una niña de 14 años, lia» 
rr.ada María Beltre, causándole contusiones en distintas partes del cuerpo. L l carro 
dióse a la fuga. 

Las Sociedades Culinaria de cocineros y La Alianza de camareroa organizan un 
mi in monstruo para protestar de la real orden en que se les exceptúa del descanse 
semanal. 

A las cinco de ayer tarde, trabajando en la estación del Norte, Francisco Mayo ín^ 
firióse heridas en la mano derecha al querer cerrar la puerta de un vagón. 

1 ué auxiliado el paciente en la Casa de Socorro del distrito. 

Para que puedan hacerse las reclamaciones que se estimen oportunas, el Negocia
do de Impuestos y Rentas ha expuesto al público los padrones de arbitrios sobre los 
postes de cables el ctricos, tribunas, clarabo^ as y postes anunciadores. 

~- Teatro Cómico.—Hoy Lu i sa Roar í^uez , creadora de L a generala. 

A las siete de ayer tarde fu ^ auxiliado en el Dispensario del distrito de la Uníver* 
sidad un niño de diez años llamado Joaquín Margarit por presentar una herida pene
trante en la región tor. cica izquierda, ocasionada en su propio domicilio por un her
mano suyo de quince años llamado José, en riña entre ambos, y por haberle tirado éste 
al Joaquín un cuchillo que estaba ajilando. 

E l agresor declaró que no quiso hacerle el daño que le hizo a su hermano; no obs» 
tante, fué detenido. E l paciente fué trasladado al Hospital Clínico. 

.'^TÍVOLT.—Mañana se estrenará la comedia I rica entres actos, refundida de la 
gran obra de Sha espeare L a ¡ierecilla domaday arreglo de L , dví Z, y J . M, j , , músi
ca del maestro Enrique Morera. • / | 

La Empresa se hn esmerado en la presentación de la obra, estrenándose un esplén
dido decorado. 

Ha sido puesta en escena por el primer actor Emilio Duval y el maestro juli n 
Vivas. 

E l día de su estreno dirigirá la orquesta el autor de la música, el nombrado maesa 
tro Morera. 

í n su desempeño tomarán parte la$ primeras partes de la compañía bajo el siguien
te reparto: 

Catalina, señora Labal; Bíanca, seflotlta Rodríguez; una viuda, señorita Alcántara; 
Petrucnio, señor Ortiz deZérate; Bautista, señor A^iulló; Hortensio, señor uópezV 
Grumio, señor Gallego; Lucencio, señor Eretaño; Gremio señor Navarro; sastre se-
ficr üuillot, cocinero, señr r Komero (í'.); convidado primero, señor Q Jllot, ídemLse-
gundo, eeñor Horguín criado primero, señor Mor tíítl; í 'em so^unab, sefíor Botí; ídtm 
tercero, señor Martí; ÍJem cuarto, señor Torres, y coro g néral. 

Para dar lugar al ensayo general de L a ¡lerpcüla dpmadqtt feuspenJS JS A t t w ^ de esta noche* BDUD^aron sflBtís^ «a m\> waint ía \rwf -mBma ©nv 
BtOU .1/ncm©Jí no aebebomoos asañlo •••Bñkmwñlm S>H r¿ 89 oJ S o I i s í m m o 89 olnmi -*in> 

L A BUENA SOMBRA.—Hoy tendrá lugar en este favorecido /misíc/ ia/ l e] de
buto de la célebre clísense fantaisiste Mme. Debriege, a quien la Empresa ha con" 
tratado por diez únicos días. l 

A n a r q u í a . 



Iffi tiuñdido el fffmameftto, ní han temblado las eaferas. Alarguen ustedes el plazo unos 
tfibé y qut/ás ocurrirá cosa semejante. Nos iríamos habituando, pues por algo se dice 
que el hombre es animal de costumbre y las costumbres hacen las leyes. Ahora nos 
acostumbramos ya a prescindir del Paríainento y hasta se pone en duda si estará en 
España la verdadera representación nacional. 

No puede el hombre vivir sin respirar; pero existe perfectamente sin fumar y sin 
bebar víftO. Lo primero es una necesidad vital; lo segundo un Vicio elevado a necesi» 
dad. Hay que distinguir entre lo principal y lo secundario. 

E l arquitecto (nombre compuesto de arco y techo) nos dirá que para construir un 
edificio se vele de artefactos que sostienen interinamente las bóvedas mientras la ma
teria es débil o tierna y que, una vez ésta se robustece y solidifica, prescinde por 
completo de aquellos sustentáculos. 

Son las muMas del artículo de marras; instrumentos de apoyo, tutores de una mi 
noridad, 

Pero los pueblos progresan, oe educan, se civilizan y un día u otro han de llegar a 
su relativa ©mancipación. Entonces puede y debe preacindirse de esos auxiliares Es 
posible que una comunidad viva ¿\n prior, y no hay prior sin comunidad. Cabe, pues, el 
caso de un pueblo sin Gobierno o gobernado por sí mismo. Cuentan de Felipe U que 
aJ construir el Escorial §d famoso Herrera, temió el monarca pradenie que se vendría 
abajo la techumbre si no era refor ada por fuertes columnas de piedra y que el arqui
tecto las ; L o de cartón, mandando luego destruirlas para demostrar al monarca su In
utilidad. Tratándose de una obra bien edificadat como de un pueblo culto, puede apli
carse el mtomo caso; huelgan ciertos pormenores. Y como el movimiento se demuestra 
andando, a los hechos me remito. S i hemos pasado dos o tres días así, bien podíamos 
estar nueve meses. En todo caso lo que contendría a los incultos no fuera el amor a la 
institución, sino el temor al palo. \ uanto a ios espíritus superiores, ni amor, ni temor; 
porque pueden vivir sin gobierno alguno. -,M v k ^ í o . -sol oo. K, * fi. 311 

Ahora tomad la oración por pasiva. Suponed el <'\odo. la emigración de todo un 
pueblo y veréis que no es posible la vida aislada de los fio. errantes Luego el pueblo 
es lo principal y el Gobierno lo secundario, porque aquel puede vivir sin éste y éste 
no es posible sin aquél. Les Cámaras cerradas, el jete del Estado en París, el presi
dente del Consejo en Lutecia y el país tan tranquilo. ¡Dios de Israel! iQué anarquista 
se ha vuelto el señor conde de Romanones! 

^ o l X T O ^ L i b e r a l . 
m 

I d e a s y ñ c e i ó n . 

O a . r a . c t e r . 
Todos lo que han vivido más o menos tiempo en los pueblo} del Norte, en Alema» 

nía o Inglaterra especialmente, han podido hacer la misma observación: en ouestré 
país las gentes son flojas, son Llandas, de carecieren comparación con aquellas. E l 
pnriclpal defecto 'ae l a ' oaúcación española, í e ha dicho, és que no desarrolla el ca* 
rácter. Híibrjfimos dq hacer voluntades de acero, almas con temple, hombres recios de 
e^p.ritu. Y se ha predique pot muchos como exclusiva norma de salvación de nuestra 
patria la' t o t m t í C i n ^ k ^ t ü t i W ^ , ^ . Q ^ ^ Ú X Ton^obiT^uJ . : , Wnit i^v-s oimunO 

Nada hay que decir ni objetar ^ esta tendencia. Ep lo que no estamos conformes es 
en au exageración y en su exclusivismo, l-os males de España y de su gente son mu
chos. Y inabano y eqifivoc^do fuera fijar nuestros ojos^n uno de ellos para cerrarlos 

v3ue én España no hay caracteres. Que en España no se educa el carácter. .{Hasta 
qué punto es esto cierto? Lo es si se trata de las clases acomodadas en general. Deja 
de serlo tntandose de nuestro pueblo y de las gentes campesinas. En estas iiftimas 
esferas apciales la deagrócla consiste precisamente en que el Individuo desde todos 
los puntos de vista resulta ineducado menos en el carácter, ^n la voluntad. 

Que hay caracteres de hierro, almas de temple en nuestro pueblo, es cosa fuera d^ 
duda. Y es que la \oluntad o el carácter no se educa ni se educará Jamás con libros o 
con recetas pedagógicas. E l único modelador recio <}el carácter e? la misma vida. De
jad en libertad a un niño así que le apuátíí erufólié la razón y veréis cuán presto se Ic 
pioJela el carácter, veréis ciián rápidamente se. hace hombre. Esto «^precisamente ^ 
^ue hacen aún nuestros campeííiuíJa y C\¡XÍ$* populares y esto es lo que hacen loa bi¿ 

http://Oa.ra.cter
file:///oluntad
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Sltees y los aletflaKSsT t f i Snlca dfférencfí ^ \(í&é dlféf Incia, t)Io^ íftfóf es tfie núes^ 
tro campesino es un sér sin la más mínima cultura intelectual, mientras el inglés y el 
alemán son ^ciudadanos», educados en buenas escuelas. 

¿Qué es el carácter en el hombre? Carácter es indwidualMud. Es distinción. Una 
cosa cu .Iqui ira tiene carácter cuand > la distinguimos entre otras cien de la misma es
pecie. Los hombres que desde pequefiuelos se las tienen que arreglar solos eslán co
tidianamente en contacto libre con la i e ilidad y en su adaptación a la vida que les clr-
cunda reciben un sello personal inconfundible, resultan moldeados con un molde firme 
y único. Las lecciones de la misma vida son las únicas eíicaces y decisivas en la for
mación del carácter. La historia de Robinsón es eternamente verdadera. E l «válete d? 
tí m¡smo> es la única n rma fija en la educación de la voluntad. Si les ingleses son una 
nación con carácter es porque desde hace mucho tiempo han sabido co nprender esta 
verdad preciosa y en consecuencia han hecho de cada uno de sus niños, no sólo del 
hijo de fiantes obreras y campesinas, sino del niño de familia burguesa y aristócrata un 
pequeño Robinsón en la isla desierta, y así que ! a apuntado el primer destello de ra
zón en su frente le han soltado de la mano de los padres y le han dicho: «\1 nda, válete 
de tí mismo!» 

Por esto aquellas gentes del Norte han progresado: porque lian sabido formar ca
racteres entre las cla?.es directoras, entre las clases más cultivadas. Lo que aquí en el 
pueblo es fruto espontánea de la pura necesidad, como es este'que lia ¡ amos aDahdo-
no de los niños », aquellas gent s lo han convertido conscientemente en sistema de 
aplicación educativa general a todas laa clases sociales. A l i L m p j que nuestras clases 
altas están preocupadas exclusivamente por la educación moral, por ía formación del 
carácter del niño dentro de la religión y desalien ten lamentablemente la educación in
telectual, en aquellos otros países estas mismas clases sociales se desentienden pro
piamente de la educación del carácter para confiarla en manos de la misma realidad, 
frente a la cual ponen desde muy temprano al niño, y las má .imas y los libros y el 
trabajo intenso ios reservan principalmente p ira armar su inteligencia en la lucha por 
la vida y dar una base, un contenido noble y elevado, un objetivo digno a su carácter 
y a su voluntad. ^^rf. Mmmmmtim^ . fll 

Se engaña quien cree que los ingleses han hecho o inventado un sistema para la 
educación del carácter. E l sport, nor ejemplo, no forma parte propiamente de ningún 
sistema. Es un simple resultado natural de la aplicación de este lais'sez alícr que 
hemos dicho que era la única norma de la educación del carácter. Los niños en libertad 
juegan. Poned una pelota en medio de ellos y el fóol-haU o algo parecido estará pronto 
a nacer. La pasión por el jue^o se encarga después de perpetuarlo y de extenderlo 
hasta más allá de la infancia y de la adolescencia. E l fo >t-bull no es más que un juego 
de niños que, apasionados por él, han s guido jugándolo con ardor hasta que, pasando 
los años sin advertirlo, se han encontrado con que ya eran hombres hechos; y como el 
entusiasmo no decrecía, los hombres han seguido jugando como los niño;.. Si nuestr s 
clases altas hubesen profesado aquellas sencillas máximas de los ingle es en cuanto a 
educación del carácter, quizá los hombres de aquí jugaríamos a n, como hacen aquéllos, 
los juegos de nuestra Infancia, si bien reglamentados, 
moa seguir el sistema contrano. En las clases altas de nuestro país se cree que el niño 
aprenderá a ser hombre arrimado eternamente a las faldas de la mamá o a la sotana 
del padre espiritual, oyendo sabias pláticas y consejos prudentes, poniéndole eji 
guardia contra los peligros del mundo, en lugar de hacerle agresivo contra todos los 

Í>eligros. V ved aquí el resultado; todos lo vemos. Estas flores de estufa que durante 
a niñez han estado rodeadas de tan tierna solicitud, son después estos hombres flojos, 

estos espíritus muelles, estas almas blandas de que hablábamos al principio. 
Aquí no hay otra salvacló.f qdé, ápfender del pueblo y de los campesinos la lección 

de educación del carácter que nos dan. Digamos a cada uno de nuestros niños en la 
medida poaible^así que despunte su. raz^Sn: ^Válete de ti mismo » y obremos en cón-
secuencia. E l pueblo en esta parte es sano del todo. Nuestro pnablo forma caracteres, 
hombres firmes, de temple de acero. ¿Quién !o ignora/ Apliquemos nuestro esfuerzo, 
dirijamos nuestras preocup&ciones principalmente del lado de la educación intelectual. 
He aquí el problema difícil que requiere un trabajo secular, dado nuestro atraso. He 
aquí el dominio donde cuesta hallar y escocer los maestros. En cuanto a la educación 
déla voluntad... mirad, id al campo y tendréis en cada labrador que camina tras de su 
arado un excelente maestro de voluntad, y en cada ni o suelto que vaga como un go
rrión por los campos una experiencia viva del método para la formación del carácter, 

D A I M O N f 
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Su desconsolado hermano, don Heriberto; primos, 
don luán PuTg y Calafell, don Arturo y doña Merceaes 

c tco4pam "ompaftar el cadáver a su Wma morada. 
Cementerio Antiguo. 

Ho s e Inul ta par l icu lapmenle . 

i> áctmlia 

Después de las fiestas han dado los centros bursátiles muestras de confianza, em» 
prendiendo senderod de al/a. La sitúa ióu i olítica no aparece muy despejada; la pa-
labra crisis se repite a menudo, pero las declaniciones del jefe del Ooi ierno hacen 
Dreéttmir aue no pasará nada. La cuestión internacional atraviesa un paréntesis, vuél* 
vwe a hablar de la paz en los B a l anea pero; así y todo, la rscaaa firmeza de la 
BoUa de París no deja de tener preocupados a los dem.s mercados-

He aquí el resultado de la sesión: 
^ i S e r l o r . fin W & k s , 80'55, tí^m 157. S ^ b ^ ^ , 65, 6?, 70, 66, 60, 69. % § f f 

A. b5'50 y 85 45; B , 81W y Si»70, C, 81V0 y 81 m Amortlzáblef 50*65; contado, s^níl 

054 ütí'OO, 10, '20, 35, 25 y 6 8 ' 2 0 . 
Aoolines v k r U » . - Río de \ x Ha t i , 9 2 M 0 . 45, 35, 4 0 y 92(50. 

^ f f i 0 3 L . l O A . 0 I O 3 S r E G 3 
1903-904.905. 9 .'Uü Títulos Deuda Municipal, 

92*00 ísini MióbB^uba o 

0(Wul 

Up > 
smno? » 

1906 
BKOnfeí Ol niit̂ 07>>, .OI^OB ¿b alQf«&í¿b f89í 

em, 19iü, D, amp.. 12,362 a ^.SOC. .. 
38 0 Í : » 191?. »B,: ^ Üia.uol a 218,000. 
^^-.¿fl . í?a^ :.u.,f. X a 40,000^ r •7 X . ' 

Reforma 1908 . 4 . . . 
Mayo i«w^Eusatiche) V o;!s^fim # oigáis 
Abril 19ü!7 BDndnag/o. BíV̂  ep^ttlfl^ 
de Sarriá . • 
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' / ^ 7 B EffltJféStltoDftJlífftéMJliFfoflncIal. ^ > r « , f . 
jJ02*75 Cédulas Banco Hiootecarlo de Eso^na.—l al 288 326.' . • . • 

C'00 muerto ae Me&Ula v Chatantia<s--~i ai K.gsS 
Hl̂ Ô Norte de Esnaflai onoriuaCi Barcelona. . . - • . 

]\ort«>(iA EsnafTa L.eriaaa Kens v l'arrafifon^<He t̂ftn8S «<1)ieridaa>. 76 75 
94*25 
93* Jo 
78-0'> 

Norte cíe Espnfla, Villalba Mesroyia.-riai 0̂ ,UüUi cantiüíitf es pequen. 
j; 

• 66*35 Tarraff-ona a l^arcelona 
jOb1 0 Maori.izara8:o»a Alicar 
W S ' » > » M 

j» eioeciales Almansa V.ft y T . a — 1 al 153,000, 
» I uesca a ^rancia t otras lineas.—I al 153 000 

ivnnas inaruíe laaAban^sas gfar«»ntld,, Norte. 
vFrancia 

Alicante Ariza s. A.—1 al lüü.OOO 14 
serie B . - l al 150,000 

9^:5 » a ji serie C.—l al 150,000 
9l •íV» u 0 a serie D . - l al 150.000 
Ss^O Keusa Roda 
^ '50 Almansa, Valencia y Tarragona no adheridas 
7vávU > ., » adheridas. 
48* 5 Medina a Zamora 7 árense ft Vigo, emisión 1880.—1 al 5r),>0a. 
18* 5 * » » » 1883.—1 al 5 ,̂000.. 

44 w » cnor^lad, serie G y H.—1 al 24,903-
Madrid, Các^res Portugal, serio I . * — ! al 20,000. , 

p » » » 2 / — 1 al 8,000. 
» ' » * í3.*—1 al 10,000.. 

5 
5 

7 4 0 
l ^ l 60 

1) 
w 
M 

U 
• 
u 
II 
» 

91 50 10,101 al 18,000, todas las centenas Impares.' 
9 ' Vasco-Asiunano 2.* Hipoteca.—1 al 10.000 

100 97S uiota oerona.—i a o.uuu . é 
Comoania General de Tranvías.—1 al 2'¿ 00U , 

cantid. neqs, 
9 * 1 ' V.U1JL-. UWAwlll* v-. tUt* C41 j.» MU* >u w. * V* I mm »/ww • * 
93*50 Compañía iránvia tíarceiooa a ¿>« /inoresy extensiones,-1 a i.uui;, 
9 '. Comnañia Barcelonesa de Electricidad^^J al 15.000» 
h9Vi. • Conanañía Barcelonesa de Electncuiaa.—x al 15 noo 
92 00 ComnatiíaTrasatlAotica.—Nümeroi al 29̂ 901; 
bl •SO canai ac ur^ei.—1 ai 28,000 cantidades pequeñas 
78* 0 Sociedad General ARuas Barcelona.—1 al IŜ OOt . 
90*15 u « - a -5 ̂  imtü 

loO'SC »oci«aaanuiicraiispanoia.—iNomeros i aio,000. 
10o1 l; Comrañía General labacos de Filioinaa ^ „ 

i 78*5 0 General Azucarera oe nspana.—i ai i4UiU00 
3̂*50 roociDaüíaAitaltosAsland.-"«al 6.000.oreierentes. 

102*00 
i03'Co 

•i 

1 i.t rio 
lOi'.S 
101* 0 
104*75 
104* 5 
lüO'SU 
V.«b0 
97*50 

102*50 

r 

eBarceiona — i a i ' ^ ' M , 
1 n —r al îó.OOO. . . . . A 
circulación 1909,-10,001 a 16,000. 
m0,—16,001 a 22,000. . , ¿ 
1011 «-22.001 a 28 000. • ^V0»*1 

Puerto de Tari a^oni., sen*; A. 1 a ¿,579. . • 
^ocieaao.'Vonimn "Kú 'líbi á ".^.^í al $ 0 0 • • , 
Comrafila Kesrantes bro- onos creí.—1 a 160.000. . 
y edó (Sociedad en c o mandila').—1 ál 2.126 * 
^oneoaa catalana • lumoíáao oOr* Gas.—i . • * 

96*60 Fomento Obras y Con.trucciones no hipotecadas.—1 al 5.000. 
ííSVS » omoania coches v A toraovnes.—1 al 2 Oüü 
98t75 •Siemens Schucfeert» industria Eléctrica. — i al 3, j<Jflt . « 
9̂ 4ííS Sociedad Valenciana de Electricidad,*-1 al 1,600. • . 'Jígíti 
90*00 Navegación e In(íastrla¿-ríl al3,000. »# L # o ^ . "jao 
96425 Sociedad «Carbones de Berga,,.—! al8,000. ' i 1 -

4 lt2 
4 
O ' 
• o 

3 4 «0<Jf' 
4 
4 

5 
4 

2 i(4 
3 
3 

variable 
variable 

3 
•*'5V. ? 

4 
6 
4 
<l 
5 
4 
A 
5 

variable 
M1T2 
41i2 

4 
4 
4 W 
4ll2 
4 ll2 
4 ll2 
4 Ii2 

• 

4 ir2 
4 
5 
4 
4 li2 
3 
6 
5 

102f00 
1 0 / ^ 
a ir/O 
//Mí 
9V 5 
94*37 
9 v : q 
56*50 

i'^ r 5 
lC0»3O 
9jy7 
91» 0 
5̂ *50 
60*5; 

^ «76 
76*50 

xu *fo 
101*75 
94'5o 
91*50 

10 '¿t* 
94» 7 5 
9 «Oq 
\ ó'oq 

89* 0o 
9210(> 
81 53 

101*20 
IOO'Cq 
bo;5o 
94 

10i'5o 
105*0 
105*55 
105*03 
J06 00 
j02«8j 
9i«o0 

lOO'i o 
103*70 
9b«75 
9^/5 
98«75 

.00* 5 
. ^ ^ t w ^ l 4 90* Ov; 

. < . í 4l|2 95*00 

Madrid. Interior, contado, ^0 50; fin de m??, ?50,65: An ort'zable, lOl'OO; nuevo, 
91; Tabacalera, 2US.--Ü'erre: Inttr or. bO'/O; Francos, S'GS; i >ras, 27457. 

París.—Exterior, 90*55; Norte?, 478; Alicantes, 466; Andaluces, 315; Río de la 
Plata, 425; Rent i í anee a, 84 W; i enta rusa 105*05; Cons lidado inglés, 75*21). 

Bolsín de l a noolio. Interior, ^0*60 o ^ a .iones; Nortes, 104'10 operacones; 
Alicantes, IClMf» opencíone ; Andaluces, 68*45 rap^-» wh*¿kífi Q&r*fc> 

©iros , l lantos, 675; Libias, 27*41. 

L O N J A . 

Trigros —La semdna triguera se ha inaugurado con una firmeza tan inusitada que 
todo hace prever que los precios sufrirán nuevos aumentos y que, influvendo en los 
precios de las harinas, repercutirán en los del pan. he aquí Jas operaciones que pudi» 
raos anotar: v, . sisaraas**^itf 

Arévalo, selecto, a 55; Villacaflas, id , a 52 Ii2; Velayos, Ocaña, La Roda, Alfca-



Aflintfa y Roa, a 52; Quintanllla, CafóHiíd y ©istuera, íd4, a 51 l |2; Toro, a 51 
reales fanega estación de embarque. 

Navarra, mitad monte y mitad huerta, a 1^35 pesetas los 65 kilos esta estación. 
Arribos —Durante los días 10, 11 y V2: de tri^o, 90 vagones, y 17 de harina. 
Extra blanca, superior, de i ' a 12*50; extra corriente, de 41 u 4V50) snperfinas.de 

f S s ^ a J? . Número 3, de i a í Mil a - , Extra fuerza, de 45 a 4V.. ; Nerza co-
. tríente, 4s 4 i a 42,5u. Número 5, a 56 pesetas los 100 kilo s puesto en la fábrica sobre 
Uarto. 

A L G O D O N E R O D E BARCELONA.>~Telegramai oficiales de ayer. 

[Disponible 
Futuros. 

f Ltberpul. 
I Ventas 8,000 bis 
' contra 5.000 ea< 
#1 año anterior. 

AbriliMayo. 
Mayo|lunío. 
JunioijuUo. 
JulioiAgosto. 
Ag:ost.tStlíéeÜ 
Stbre.iOcbre, 
Ocbre.jNbre. 
Nbre.iDbre. 
Obre.¡Enero, 
EneroiFbto. 
FbroiMano. 
Marxoi Abril. 

0,44 

643S 

6M4 
O'O) 
6,02 

I 

6M9 
£-

6*52 

C U 

6*06 

— ó'/ó — — 
m¿ — — 0*50 

6,49 6'49 '6l49 ^ 
^ 2 " 6'42' -̂12 

— — Nom. e'SS 
6'11 ó'U 610 6*11 

. a b a r l a . |F«turos. ^ 
Apertura 

ayer. 
18'IQ 

Apertura boy 
- i<tjtn. Jumel. í Jallo, 

Cierre fApertnra Cierre 
anten or hoy 

Nom. 9*94 
9,69 

Disponible. 
Futuros. Mayo, 

'JSneve York. 

Juho. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 

Enero. 
Mano. 

rlta»TáOrleaiis 

Isponible. 
Futuros- Mayo. 

Juho. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre, 
Diciembre, 

Cierre 
anterior. 

11407 

Cierre 
anterioí. 

U 3,16 
124«5 

11*67 

•olí4.20 

Apertura 
hoy. 

I I «67 
11*41 

Apertura hoy, 

]ll67 

U'21 ' 

2.°telegrama' Cierre 
Ü'Sf, 

i r 52 

11 OS 

11*07" 

11*65 

i r 2 i 

11'45 
ll'^tt 
11'3) 

11«0J 
11 Ul 
10'98 
11*07 

Cierre 
12 5il6 
12'24 
12*02 
11*6̂  
11'27 

AirHbOi a los puertos de los Estados Unidos, 12,000 balas en un día, contra 8,000 balas 
el afio anterior. 

eol ne obn H a y o , 13 .^Embaroaolone8 l legadas desde anoche. 
DePálma, en 10 hordb, vapor correo "Rey Jaime Iín) de 580 toneladas, capitán Pujol, 

con cargo general y 66 pasajeros. « r ^ ^ a o^aí^p 
De Buenos Aíres y éíQalai,'-en l idias, yapor italiano «Duca d'Aosta». de 4,219 tonela

das, capitán Schaffino, con cargo general y 199 pasajeros de tránsito y 59 ídem para esta. 
D*? la mar, en 17 días, vapor «Pedro», de 256 toneladas, capitán Aragonés, con pescado. 



si ides. coa cargo 

at 143 toneladas. 
De Cartagena, en 2 día», vapor MVillena», de 626 ton 

' general y 56 pasajeros. 
De Spezia, en 16 días, bergantín goleta italiano «Antonio Giovannt», 

capitán RoUa^ con'150 toneladas mármol a la orden. 
De Civitávecchia, en 2 días, vapor francés «lie de Francej), dje. ̂ ,0/0 toneladas, capiun 

Mandine, con su equipo y 238 pasajeros. 
De Valencia, en 16 horas, vapor «Barceló», de 1,120 toneladas, capitán Llorca, con car 

! ffO general y S¿ pasajeros. 
De Civitavecchia, en 14 días, pailebot alemán (fSenator Dantzigen), de 131 toneladas, ca# 

pitán Wachter, con 125 toneladas duelas a la orden. 
DeMahón, en 3 días, pailebot «ConcepciónD, de 65 toneladas, capitán Enseñat, co» 

«fectos. i .^ tfi • 
Deapaohadas. 

Para la mar, vapor francés «Charente», capitán Guisolpbe, con su eqnipo. 
Para Marsella, vapor francés «lie de Francen, capitán Mandine, con ídem. 
Para Génova, vapor italiano «Duca d'Aosta», capitán Schaffino, coa efectos.] 
Para Tarragona, vapor holandés «Iris», capitán Regont, con ídem. 
Para ídenji vapor aBetiS)), capitán Layo, con ídem. 
Para Mahdn, vapor correo «Isla de Menorca», capitán Fernández, con ídenv 
Para Marsella, vapor alemán «Caprn, capúán Kolfage, con ídem. 
Para ídem, vapor aTorre del Oro^, capitán González, con ídem. 
Para Valencia, vapor MBarceldn, capitán Llorca, con ídem. 
Para Palma, vapor correo tRey Jaime b>, capitán Terrasa, con ídem. 
Para Gandía, vapor «Vicente Salinas,,, capitán Castellá, con ídem. 

B U 

is m 

BttB H E R N I A D O S a r e n c á i s ) 
Invento ingrlév. Distinta y mejor de todo lo eocooldo. 

I I 
• ^ „ ^ BRAGUERO - Fíi3fl " S E C U R I T f l S " 

" ' T E N T f l P ' P e d i d . F o l l e t o s . 
VILLARROEL, 1 (chaflán Ronaa San fln(onío). - BARCELONA 

!Olr MAGNESIA DE BISHOP. üsrtr 

¡•lo 

E l C í f r a l o de 
AtajneAla Granu
l a r efervescente g 
Blshop es el me jor ^ 
refrescante que ee i 
conoce. F m ü v W»! 

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi
dad ejx el estoipa: 
go é intestinos. 

/ í^^í^ícfe \* I n v e n t a d o en 
& 1857 por A l f r e d 
P Dlshop, es insus

tituible por ser el 
ú n i c o proparado 
puro entre los do 
su clase#? ¿L 
í> vfex i g f i v ^ I f Ios 
frascos el nombre 
f señas de Alfred 
BIsCiop, Ld . f 48 
Spelmau p t f á 
London. 

fftVI'í i 

^ S C O S Í F I A R m IMITACION!^ 



2 P 

m E N T A L I S M O 
T ? i r | \ 7 " T ' . C ¿ T l A Está en venta el nurne-

v «fc»^ * ro 15 con interesant í 
simos a r t í cu los de mentalismo, sugest ión y sus 
«Unes. Interesante para todos. i 

ti 

V q > a f i | l f i C I Q I U & nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre» 
ditado e ^ M i f t f n e z . mtMTALí m.enV.* ' 

A c c i d e n t e s d e l t r ^ b a j b 
Abogado especialista. No cobra l ionoraríos has-

Investigaciones reservadas, consultas a doml* 
cilio. Tal lera , 49-, a.0í de 6 a 8* , n*jí í & 

D r P I N T O 
E s p a o l a l i a t a p a r t o s m u j e r e s . - V E 
N É R E O y S Í F I L I S (GOGj . - l -a l raes , 
n ú m e r o 115; é e 3 a ff v e c o n ó m i c a de 

8 a Q noche . 

Soltero, 29 años, instruido, con 50,000 dMrns de 
fincas y negocio establecido, se casar ía corno 

Dios manda con Sra . honrada y cenital, nscgu* 
rándojo. R. : Xuclá, 6, kiosco Esperanto; de 10 a 
12 y 5 a 7. r | 

i G r a m ó f o n o s y d i s c o s . 
r Inmenso surtido en aparatos y discos Odeón, 
Fonotipia y Jumbo. Arreglamos toda clase de 
aparatos. Ca tá logo gratis, calle Santa Ana, 2l .b 

Casamientos se efectúan con rapidez y se des-

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical M 

V E N É R E O - S Í T I I / I S I M P O T E N O I A 
con los acreditados tratamientos del 

R . G A L L . E Q O 
I Q . O p a a c i © c l o l A s a l t o . 1 3 

Consulta: De 10 a.1 y de 4 a 9 noche. ^ 

l l i n í a n t P en combinación con otra casa adírii-
v i a j a i l l U tira condiciones. Pretensiones mo
destas. Ca l le dc Aribau, 71 , 1.°. 1.a ^ o 
P o r n o r D P Í n Uovi Ancha. 27. Servido por 
C c i U V t C l l U J i C l l 10 señor i t a s decentes.b 

' aHebv t'D trÁPií ' 1 * * M' I IT î MV"? » 
VENJEBEO-SÍFILIS I S I P O T E l r C I i 
kspí írma roHKBA» PEaniDAS s e m i i í a l e s , e m 
Cnran)<Sii pront*. y en 8 á 19 din.8 do bienô -sglHSwfSfh 
XMW/tñPíñiiEt Kctamil i tar ,eatrechez, 
r U l l U H l l U n C a ú l c e r a s , catorroH, 
Tra í amlen fos modernos sin olor ni dolor. 

Dirlglrnq ¿Ifíonsuttorio O/íéíeo/ «ntlgno I *í T »• Kl'ltftfe' Rambla Oo,nâ ta$,"13lM'ptÍli'ñ> WmVf a« bu 7, 4 
E«p«cial, b pía»-; do 6 á 9 noche, 1 pta. y Profffoncia, 

I I t a f l ^ A / Í H Consulta, 2 pesetas. Astihtos nr 
dicialos. honorarios módicos. 

Gerona, & a.0, 2.a; de 9 a 1 y de 7 a 9. oü 

S O L T E R A S y V I U D A S 
Las que deseen casarse oomo Dloa mandas 

pueden dirigirse en peraona o por e sc r i to (coni 
sello dentro la carta) a doña Ana Juliá . Balmea-, 
Valencia, nüm. 24^, pral. Reserva absoluta, casa 
antigua y formal. Despacho s ó l o p a r a s e ñ o r a s . 
i r t " V f t T - r - t - r ~ t • • x Primera hipoteca so» 
I 1 1 I V l H I K . l J bre valores, desde el S •. 

JL^JLJmH JL~tJL\f^S j:orc!cnfoart¡/a/cn]¿trañ 
propietarios, y comerciantes desde el med/o por 
efcn/o al mes, y er, segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, géneros y toda ga ran t í a que conven
ga. Rambla de Santa Mónica, número 4. entrl.*0 
T O , m r | C K T discreto y l>ien educado ca. 

v W V JUJLxfl Saría con señor i ta ioven que 
tenga oficio. Escribir a L i s ta de Correos, cédu» 
la número 14.212. o 
C r . de mediana edad, negociante establecido, se 
^ c a s a r í a con so'tera o viu4a de 30 a 40 anos, 
que posee algo de capital^R.^yjreyna, este. 4. q 

Srta. hermosís ima, educada, esbelta y atractiva, 
casa r í a con caballero fino y discreto. R. gratis. 

A r o f t ^ 2 y .Ventre ^^náby_BociüeTía. a 

Persona con capital, se desea para una industria 
Tal le rs , 29, 1 / 2.* 158 

Señori ta sin pretensiones, de familia distinguida» 
se casa r í a con caballero extranjero. Lis ta co

rreos, cédula 646,640. í s z : d 

Café superior servido por s impá t i ca s s eño r i t a s . 
E8Cudiller8, S6. ^t45 ^ d 

n o ñ c i i n n n ñ f í i se ofrece para montar fábrica 
I f ü i 5 U l l a ü W i a y enseñar a hacer Sidral den
tro o fuera de Barcelona. Escribir Di luvio ,nMed 

Compra o gestión de facturas, letras y toda cla
se, cr diío.« y derechos. Defensa gratuita asun* 

tos judiciales si n<> se gana. B i l b a ^ j y ^ j f e ^ v d6 

Srta. íovcnclta, decente y muy hermosaf t r ába la 
en casa, casa rá con caballero serio. Arco S t a . 

EumnB, 2, l.0é f..f, entre B^feet y Fegyandpt d 

! | r . i U U ( l W-UüdlXcl no, hermosís ima, tipo f i ' 
no, eleaante y distinguida, c a s a r á con señor de 
posición. Rambla del Centro, 17, 3.°, 1.* d 

y c o l o c a c i o n e s 
J O V E N P A R A R E C A D O S , 

be necesita uno de 14 a 15 años en casa de co* 
merclo. ' 
__Oírecerse ,; callo Universidad. 106, pral. _g__ 
C e necesito uff j ü t í e i w í e I s a IB^fíos para fléne-
*f ros de p^nto ganando de 25 B 30 pesetas- Rie« 
W A I 1 ^ " f f l ^ ^ S g y W ^ T B f f o2 

una buena oficiala; 
i. Bailén, 100. g | 

laller.dé planchado. Fa l ta 
trabajo seguro todo el añ< 

Mer i to r io s ganando enseguida, 
tan. Mallorca, 287. • 

Se necesl-
i l 

C e necesita una buena oficiala planchadora, C«-
l i 1 ] ^ ? SantfG,tv.nií/lietSk,°» t,?n<li_L. $1 
Ü u e n a s oficialas y medio oficialas'de blanco, se 
• ^ J e s i t ^ n ^ a Moda Elegante. l l -Carmen- ÍLr 

Ateifcndices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
Semana. R.: R nda San P.:blo, ,47J 1.°. 1.a v20 

P í d e n s e c o r r e d o t e s callejeros. Paseo de GraciaT 
J j u n j e r o 80.tiendat ^ r nt. Mg\ 0 
Maquinistaii camiseras, se necesitan. — Plaza 
¿"•Real, 4 y Pasaje Madoz 6* 
M ñ / l Í « ( A Q Faltan oficialas y nprendizas, 
m u U I d l a » - ganando enseguida. Cal le de 
la Universidad, 26 y 28, pral., I . * , » » Ü 



3P 
MOZO PflRfl F f l R M H C I A , 

de 14 a 16 ajos, tala. 
Vilanova, 1, y páeeo S . Juátt, a^Affeo Triunfos» 

n e C e S i i a m.-To 9, fotogrufíat & 
para recados, se necesita. — Car* 
meivhümero 44, entreaqfetoí y.'* b 

^pateros:^altan oficiales y medio oHcislcs.— 
loridablanca, número 1 Ü). v o 2 

Muciiacho para hacer recados, qae s epá leer V 
«scrlblr, taita. Balcc l l s , número 7, Gracia.— 

De 7 a 8 tarde. O 5 

Carnicera se desea en tienda de comestiblet p.* 
^ip¡ty qafneJ?qr ap ft. Clemente, l y o 

S
C e necesita muchacho sanando énseguida^ CtaF 
*g.za del Teatro,, .(̂  entresuelo, 2ta. ^; ^ j.rQa ^ 

astre. Faltan jornalerossastrcs y medio oficia 
los. Lauria, 54, IAg<*^ .wA' i ^ 

CÍRifecciones. Seda trabajo en casa, retribuido. 
exonde del Asalto. 75. 5.» ^ ^ ^ / g^^ 

v oneceflitan aprendices en la ferretería Marsal . 
wcaiie Hospltait^o-ya^ . > - - , 7 , 
A ü ^ v a a v i ^ M i v Falta uno con buenns reto-

- A p f e i X V U Z rendas, de 14 a J6 anos. 
LOUVRG, ronda de S. Pedro, Jg.^, y.ft^ ^ 

Chico para recados, se necesita; Ora vina, núma* 
...f^^r K0, a**; de ¿ a 4» . - a - r - n .r 

oficialas corseteras. — C a r m é S 
número 103» corsetería. oS.rr F a l t a n 

Castro: Faltan aprenriiees, eprendizas y medio 
^oficial. Verdl (Monjas), «9 ,1 . ° , 2.', Gracia. •* 

oficial y medio Siatroría IDEAL; Paitan buer 
oficiala. Cortes, número 593.! 

t/Todista: Faltan oficialas y medio orfíOÍSlia y 
^aprendizas. ( ^ 1 ^ M e n d i ^ j ^ , ^ j ^ ^ l t y f ^ ry 

SafTieceaitan eprendizBs pantaloneras, ganando 
enseuUda. ^ t v á f ^ a 8 » a . i r f . > ^ V ^ r / jt^->0 a 

Planchadora. Fa l ta oficiala y aprendlw, <Hnan' 
do; trabajo todo al nño. K'osellón, 242, tlenda.g 

F A L T A 
nprondlz de 14 s 
Bstruch, 58, 

15 años. 
• 

Modista. Se necesitan medio oficialas. Conde 
del Asalto, 75, 5/» J'-™™^ „ í 

Wo^iMa;4^M9alliNU)HM«raí oficiaiMPiürra fal* 
JJtt><̂ Wi Ka mbla C ata 1 un a, 29, 2.*. 2,* v - T m » ^ -

Modista. Falta directora; trabajo tddo é l aflo. 

Madlasr;Urgen bordadoras. Alta de San Pedro, 

fStíñchadorá. Oficiala y medió oficíaTa. Gerona, 
•¿•adinero 105, tio^ula^ — r i - :•— 

confitero feAífieléro, faUia, ÚríeT, 1 2 Í 
inútil dirigirse Sin únenos Informas. 4 

^ 3 ^ Í $ ^ S t t F a i R f f i 
^ f ^ j ^ j ^ j P S f e —rtl>ferrif;a' ,0' Para^^es, 06 

V l í f t ^ f y ^ ^ Sé daS 
Ai gratuitas. Barberías y NTuquerías para ven* 
der. No se paga corretaje. Calvo, sfn novedad. 
AbadZafont, 4.--''>- ^rsdnA * * * * * * m * 

j | iARBf i l lO¿! Faltan o f tc ia twjrMa| (r%f{c ia l i£ 
Opara 4antfo y tuera. C a l v o s a ^ > M l é ^ ^ P 
W « M l C i r M d l o ofiolfelM f a p m ^ ^ 
J i ser dé blanco. FreiattfMj afl; ^ # ga 

Corredores 
de anuncios se necesitan. Quintana, 16, entré» 

Unicas bordadoras para medias, faltan. Fusta»/ 
. V 7 ,2AJATescale ,» iMvji jC^a. ft^^g/g 

e necesitan bordadoras de fants-Urgente 
»i >. 

ala. Provenza, 256. 2.*, 3.* 

M U C H A C H A S 
de 14 a 16 años . 'uM 

aunque no sean del oficio, ganando enseguida,4$ 
necesitan, Fóbrlca de cajas, Cortes, 642. 0 

RAYADOR. DE LIAROS, registro y éstados. 
que sepa bien su obligación, hace falta.Ha dé 

presentar modelos. P L E G A D O R A S de papel im'! 
Hcéto faltan. UadVéféklad, sa, ^toMq^*/¡;: y 

O ficialasmodistás, faftan. Arlbdu, 9!, 4.*, 
chaflán Mallorcalr -M / ru ,r •^JW&SSÁ 

T R A B A J O 

Obtendrán ganancia Inmediata (Asada 4 
pesetas diarias) señoras y caballereé que 
puedan ocupar unas horas en la facllisima 
• l a b o r a o i ó n o representación dé nuestras 
maravillosas y practicad .. .O. X ^AsJmí* ' 

N O V E D A D E S 
M U N D I A L . E S 

desconocidas en Espsfls. — Pingües comi
siones. Labor por nuestra cuenta, quéauér 
de hacerse en casa y desde todos los pué- . 
Moa, villas y ciudades- Gratis catálogos 
Ilustrados, escribid: EatabloolmieatoB 
«Oosmoa», S a i r l d . 

3 3 

R P R E N D i e E S ' X W ^ ^ ^ t l 
Qe desesn oficIalaR y medio para la confección 
O d é r | ^ d O i r & T O t t ¿ ' l C Í f l 4 , & » , Í % \ ^ " ¡ í & í 
Sai tr i - S é t f l W t l i a oficialé^ sasfraé 

diz. Í l t l r t | l ^ M ^ f e f i ^ . Gracia» j 

HiífOOTit.ntodiBta; falta. Passie PofllUtfft 
bajos, 2.*, cerca Paseo dé Gracia 

ol 

i 
3^ i » « j r t tt^í0 ano$' manutencWB y suéldog 

f f ^ u . r J í : b 7 Pablo. l T / 1 I * a ^ B f t a ^ w 

C asa Rodó, rambla E8tudl09,e. 

PKfifí ^ ^ Á ^ ^ a ^ é c r f i t culí iye ¿Mpeqneííi 
vifia, situada a unos 40 kilómetros de ftarssté' 

na s é desea un matrimonio sin hijos a sueldo fijo 
y habitación en la misma ossa. Dirigirse por es
crito, dsndo buenas referencias, a J . S, SU Haas* 
é n ^ t e ^ y j ^ W E b £ m | g | ^ J ^ 

E^ l a é é l u f f w i i l & s V • 1 ta fa f lM^ftérMai^Hl 'a 
bordar el cabello. Rbla. Catalufla, f)._e4it.*, f*' 

Srawiié^ulda e l a f o r ^ é é l f f w a i ^ a l i í á d # n w : 
locarse dé ama llames, para niftos. cuidar w 

termo. Rambla San José* p o n ^ i a . 4 



nfp f lPD chaufeur forastero. R a z ó n : Qifi. 
U l l j ü l ü n á s ^ s s . X9, 2.a : t^W; J 

Falta un aprendiz ; ; s ¿ ' ^2(V^ 
Modista. Fal tan ofícislas . San Honorato, esqui* 

na plaza San J&jme, 1, 1.°, 1,* ^ f 

B a r n i z a d o r e s rñl^oi .Saí,^ní,t^ 

5P£8ndíz 
5nstre. Faltan oficinlRs. oficiales V aprendices. 

Ronda ^ n i v e r s i d a ^ l S , j . 0 , 2 . ^ J 
pai tan jóvenea para coser. Rosellón, 173, som* 
J b ^ ^ í a , chafl^nj^untajieí; . . . f 

Faltan medio oficialas modistas. Conde del A s a r 
fryf!W> f ^tresiifclo, - g j ^ g r i r ^ r f r 

Chico do !5 a H R\;O* para recados y con hue-
nas referencias, se ticcesit. Aribau, 18, pl., 2.*f 

P l í l Q i + T ' í a Faltan oficíala v medio oficiala. 
Ponionfe, 57, 2.°, 2.a f 

Costurera de blanco y color, sin pretensiones, sft 
o í rece para casa Sres. R. : Virreina, escr ibí . 4.f 

Cafas de car tón . Faltan oficialas y un aprendiz. 
Montjulch San Pedro, 12. , 

Modistas: Oficialas, medio oficialas y aprendí-
_ zq . Rnse.'lóti, 269, | A J w - j g r r ru r ' Mr~4* 

Se necesitan muchachos do 14 a Ifi años a la 
comisión. Tiare , lü, 2.°, 2.* he 4 a 6. i 

Modista: Aprendiz! gnnnndoi 
llers, mím. 19, principal. 

enseguida.—Ta' 

medio oficial minervlsta.— 
Riereta, 7, bajos.' 1 » 

Faltan oficiales. Ronda San 
Pablo, 44, 2.° tf" „ ^ i S 

Falta aprendiz para encargos. Tamarit , 149, 
piso 2.° . 1.^ De 9 a 11. r - 1901 5 

Zapaferos 

Plancíiadora W'nuevo: Fa l t a buena oficiala y 
medio oficiala. Olmo, 8, 1.°. 4.a i 

I -ér í n buena oficiala planchadora. 
« ^ « ^ Muntaner, 115. i 

p a i t a n buenas oficialas planchadoras, San Pa* 
i . blo. 53 bis, prlricipai; _ _ j 176i 

Friltáh medio oficiales torneros lampistas y 
montadores. Cal le Maldonado, 36 (Gracia) , i 

Aprendiz; falta. Fotograf ía España , Ronda de 
San Pablo, [Aj* ** 

V 

m i 

Meritorio so ofrece una h^ra por la noche. E s 
cribir J . Cambra. Borre l l , 78, 4.°, 1 

i i tor : Fa l ta a p r e n d í ' do 14 a 15 años. Espade* 
ría , números 4, t3 y 8, tienda. . ^ T 

Ss s t r é : Fal ta oficíala, medio oficiala y un pala. 
._?e,1?0,er?8' ^ f 1 7 - 0 L 

SMtre: Fa l t a un medio oficial, medio oficíala, 
pala y pantalonera. Versara , 6, 1.° ^ r * 

en madera: falta oficíai. A r a ' 
2ón, 221. I T , T o r n e r o 

Planchadora de nuevo: Fal tan buenas oficlalss. 
Esciidillers, 75, 4^?, S,*; m ' i f f f i . * ! 

Sastre; Se necesitan medio oficialas, oficialas y 
aprendices. Barba rá , aii , 3.°, 2.a i 

C e necesita MOZO de 25 a 40 aflos, que sepa 
^ l e e r y escribir y que haya construido embala
b a para muebles. Ponienté í SalWfc Btrv.̂  -^^^'. ^ 
O E & n i c l A joven se ofrece como suplente 
r J d m & I O par;i cine. Escribir a R. L . . Ram
bla d|j|jgfflMirq> ^ 7 r J b m n w a « j • • 1 

Sastre: Se desean pelas y usa medio oficiala*^ 
Valfiocia* número 512« o * -

Joven robusto de unos 17 años para ayudant 
de carretero y trabajos de agencia y conoc»* 

dor de Barcelona. Jornal , 10 reales. Tantaranio"" 
na, numero 25, 2,°, 2.a; de 9 a 12. a ^ 

Se necesita medio oficiala pantalonera y apren* 
diza adelantada. Cal le Cadena, 15. 2.0L2> o 

T í ' s » ! * ^ oficial sastre. Vil lanova y compa* 
* ^ * W flta. Pfltritxoh 4, tienda, o 

Se necesita prác t ico de farmacia.—Calle Garre* 
_tera de Sans, 151, farmacia. o L~ 

Sastre: <Palta aprendiz o aprendíza ganando.— 
Sepülveda, qüwero 187^5.^, 2.* o 

Faltan señor i t a s de 16 a 26 años , trabajo lige* 
ro, ganarán enseguida. Gerona, 104 ,2 . ° o 

¡e necesita medio oficiala v aprendíza p a ú t a l o ' 
'ñera . Cal le Abaixadors, 12 .5 . ° . 2.a o 

Chicos de 11 a 13 años que sepan leer y escribir, 
con buenas referencias. Presentarse de 10 a !• 

Rambla de las Flores , 4, principal. o ' 

Falta aprendiz de 14 a 17 años . — Ronda de San 
Pablo, 79, sastrerfa L a Cubanau o5 

M n / 4 5 c f ^ Faltan oficialas y aprendizas.— 
m g q i S f q Un¡ón, nümero 4t S.4», 1.a O 

Guilloíinista, falía: Prouenza, 2 i y 
Aprendices ganando enseguida, de 12 a 14 afio s 

faltan. Cal le de las Molas, 32, 2.° o 

Aprendiz, falta, ganando. Cal le Capellans, 4, 
tienda de tintas y pinturas. ^ | £K 

Escultor, medio oficial, falta, trabajo todo e l 
aflo. Clínica Música M I 1. San Pafelo. ^ o 

C^ras., ganan en casa une peseta con trabajo sen* 
^ c i l l o ; no es de temporada. Valencia*349-l.0-2*d 

Falta oficiala planchadora. Blasco'deQaray, 17 
tienda. Pueblo Seco. y o 

Falta dependiente y aprendiz, inútil sin referen' 
c i a s^Razón i J ' amar i t , 164, comercio. o 

A prendiz con. sueldo, de 14 a 16 afíos, i a l t a . ^ 
l ontaiiella, número 18, quincal ler ía . Inútil 

sin buenas referencias^ o 2 > í 
ll/fodistn: se necesitan oficialas. Ca l le de~l7au 
i l l r i a . 28, 2.^ 2 . ^ ^ n y j ^ 70 r* \ ± 
S T f l I V I S buena oficiala planchadora. Ca l le 
j r | H Bruch, 144. 67 r2 

Bprendices ganando enseguida, faltan en la pa 
samaner ía A. Piferrer y C.a, cal le junquerat 

niimero 8, principal, i n t e r i o r . ^ - y .75, ^ 

Sastre; hacoa falta buenas oficialas y un oficial 
Groch, 5, 5.°. 2.*, t raves ía Gignás. r 

TVíuchachode 18 años , que viva en Grac ia , se 
i » n e c e 8 i t a para recados. Quintana, 16» entre* 
suelo; de 6 a 8. MhníjiV ''-'T-'ii'l:nif'^'l^:; 

Se necesita una ' ap rend íza modista ganando8 
reales semana. Provenga. 242, 5.^ 2.* t T T . 

MO D I S T A : faltan oficrajas, medio ofTclaíaiTy 
aprendizas. C l a r i s , 48 ,2 * , ! . * i ¡ 

nCDT n'PiíTfl nara almacén, falta. Piedad, 4.1 
D t r t ^ ü tWIH fábrica de flores; de 11 a 1. _ J . 

oficiala planchadora. C a l l e ! 
Aribau, 120. 105r [ 

Zapateros: oficiales de clavado para señora , a % 
necesitan, Cade:va, ^ J9®*_ 

Palian anrendizas ganando. «Las Novedades 
Baños Nuevos, 14. tienda. _106r I 

Sastre: faltan medio oficialas y medio oficiales'i 
Cortes. 588, entresuelo, 9r 7\r . 

Muchacha de 14 a 15 años , que sepa leer y es*/ 
cribir, se necesita. Cl ín ica Musical . Sen P a ? 

blo, numero 111. 108f 
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Modisto: faltsn sprflndlzsfl ganando eníegulda. 
m*z* Un(ver3)dft4t 9 . T . f l ' ^ . J ^ . f ^ Ú 

Modista: fttóaTi^^ F u e n t e í S 
San MigMel, 8, 2.°, i * ' _ tlGr 

ninifíotae* faltan oficialas y aprendidas jtanan* 
MITOtgiflO» (io. MunUnerá4 S M ^ a s c d l . ^ ^ 

STnecesítiíTwJfiM^ij^ oílcialna pnnrs, 
l^neragt Qsue tfi S.^yrtpmo ANq» i8j%T* a v 

WfMltorio de M a l 9 afloí, con buen carácter de 
«"letra v rcferenciíio, precisa. Comercia, nilmo' 
roas , a A g.^da J ' ^ ^ - r 

Colocación se desea en oficina o despacho de 
notario, orocurador, abogadoi etc. informes: 

J . Terradellas, calle San Pablo, 07. .t» .uifiit M 
[Modista: se necegltan aprendizas ganando enae* 
« " í u l d ^ C a l l e Manso, 45, entreauelo, 8.* f 
filanetiadora: falta una oiíelalf* C . DlputMción1 
^nümero 501, esquina Lauria. 7o r2 

oclnería y mesa en mercado, urge ven* 
ler por 000 duros. R.: Tallers, 23, 1.° 

TrQonocn tie ida San Qa vacio por 35 ds.» con 
lidOjlBOÜ iflrdítT. R,? Tallera, 25,1 PTTJVT 
flln vendo )a mejor botillería de las afueras, 29 
wjü duroa día. R.í Tallera, a5, t uiA a i í n e í 
ÍSrsnprlo v comestibles cefea mercado, 55 ds. 
(Ildnaila áfa, vdo. a prueba, R.: Tallers, 2 f r J . Í 
Fnrfncfrfa Iteih puede vivir una familia, vend) 
iUUUailId barato. R.: Tallera. 2!̂ , 1.° 
TlPPífí de pesca salada, nntkMia, por salud, van* 
1 d o . R¿t^aM«l^^fSl hjj^itiaie<jt i - t A r 

P A S T I L L A S REMIZ" 
de almidón brillante. 

P ^ c ^ s M I t a 

Pe venta en toda* las Droguerías, Comeí»tlblea 
*¿:/, ¿"A ^ 1 'in Min«rin#y j c ^ 

O éaalóm meaaa marmol, sillas, taburetes, espe* 
jo» yr*ancc«;• s^-n15*arh^í v . . ^ ' . ^ W 

C ü l l U y r ú H m j rreas o fabrica» se vende. 

R.:fád¡}>ia Centr^, 5J, Anunctoa.f oI n h n - X ^p. 

I*AMPAfiA4 ^tc.-Ci8lle San Pablo. 64, • 1 

¿üm&tUh 
L A A C T I V I D A D ' 

VFVílP ''ábricas, farmacias, confecciones, cines-
i l i i u l . mesa de pnn, pescas saladas, c a f é s . ^ . 
L E C H E R I A acreditada, bodeía , tocinería, kloa7 
CORSIiTISRIA alq, 0 da. taberna y comida, flrans 
TIENDA comestibles y carne, mercería barata, 
TiaSPÜfiflS Salmerón, Carmen. Puertaferrisa, 
l l n o r p U O poniente. Hospital, Pino, M de Bod* 
BAR, lavaderos, salchichería, zapatería, urío. 
S A L D O S , tienda anticua. jZran punto, a pruebai 
A C B I T R S y jaoones, confitería, carpintería. b 

eria a prueb 
FONDA, jran local aprueba. Rbla Flores, 

Razón 
ai 
O 

Decopacloncs teatro S f M ' l u . An 
nümero 19, quiosco da artículos de piel, o 

G r r S L Z X O C £ U S Í Ó n . dueflo se'traspasa 
tienda géneroa de punto, jiuantea y mercería en 
el Ensanche. Alquiler con habitación ( 0 p tav aa 
darrt por lo que ofrezcan. Salmerón, 59, Qraciab 
Ce vendo armarlos'de luna, dormitorios, colcho, 
^nes. cortlnajes, sillería, piano cruzado aupe 
rlor y otros. Razón F>r|anq|na. 51, tabernn. b5 

Comestibles en Qracla, I5^fío8jpor~el misino 
duefiojjuí vende.^5erona^ I ü6^planch>jQra^bl 

Se traspasa tienda (íaTconfecciones con o afi 
¿ á n e r o t ^ W ^ a a módieqiyAribau, 58, aolar»rfc' 

Torre para vender con fardfn, cerca Bonanoy^ 
y tranvía. R. Urgel, 68, í .0, 2.a, de 2 a 4. b _ 

Qpldo de fuéuetes averiados, se vende. Bazar 
^París ; calfe Pelayo, 20, b ^ ™ X 

Jardinera pequafla de luio para ia^a o par de 
morunos y guarniciones medio charol, sa ven

de, CaUe Bal agüé, antes Sol, 24. Sabadell. P SI 

Por falta de salud vendo tienda de comestlbtea 
y mean de carne que vale 950 ds • la doy por 

100 ds. Razón kiosco entro t l a r í s y Olnííonaf.J» 
TS>>i n - n o í n oc,l8Í<5f} sa vonde. Buen* * X l O í l O A a Suce6Q, nüm. 5, b 
fltn Traspaso tienda en oí Clot para cualquier 
g)»!-- e|ase Industria* R. Mayor del Clot, 40. b» 
liidflnlllOQ coser desde 50 pesetas, garantidas. 
MldpmqS raparaclonea, 10, Tal lera, ojo, 19. Q 

Gran finen regadío 
a 50 minutos de esta capital. 45 hectáreas igual 
a 00 mofadas. Renta en aumento. Casa noa. 
tench. Plaza Real, 12, teléfono 1,174. 

Lechería: Se vende barata, por falta de salud.— 
R.; RffivVy, tienda. , ' . > ^ / _ r T ' ^ ^ ^ 7 

RdDRTRn^ Véndese barbería en Qracla. de reaL 
DBIIPtnUa Kt: Pepet, Ponía \ta. 50, botUlefía. a 

Vendo taberna cerca marcado, es una buena 
ocasión. Rambla Flores, 15, lado Carnicería 

M o d e t e C . r ' ' ^ v * ? ŷ íPWfiT 
Máquina planear y labrar madera, ae vendei 

Casa de comli*. de eran parroquia, buen puntoi 
por falta salud se gg2tgarmen, 41, portería, v 

Jaca de 4 afios ee vende con guarnición nuevai 

f.echería y pan, por no poderlo atender, Vendo 
^ a ^ i ^ p I B i j f c i r g ^ , ^ rXfj^ 
r e c h e r U ¿«Ue apncurrWarcwoa Pnrale!o,A-af» eomcaiibi^naartii fkVw*totiw:M*ií**t4ij # 1 ^ 

l9r8d8.,6evende,Carmein, i í . p p r t a n a . 9 



ItflmpCffhTPC y tocinería, tienda esquina, 2 pner 
nilBCOllUlCo tas, 12 añosel njismo dueiio, 20 ds. 
í?ía, se vde. a urueba. alq. 7 ds. Riera Alta, 8, 1.° 
ItarnlPPría l 'iiosa. bien situada v a iTeditada, se 
W U I l D I l t l vende por 200 duros. Riera Al ta , 8. Id 
Fnnfía céntr ica, antigua y acreditada, con habí ' 
i Uifllia taciones, so vende R. Riera Alta, 8, 1.° V 
Ifarnft ^ Pan, antiguo, tauy^aparroquiado, se 
HUIUJ vende por retirarse. Riera Al ta , 8, 1.° 
TlPnrffl pesca salada, con buena parroquia,se 
IIGUJO vende ausentarse. R : Riera Al ta . 8, Io 

fii[)3r03í6rl3 ]5o' 150 duros, es fianga. R.a Alta 8-1 

A l h a j a s 

Pnímarin chaflán, 2 puertas, caja 50 duros día* lUmilÜUÜ rioS| se ven(je a prbn. Rjera Alfa, 8, 1.° 
lavnifPrftC ár&ndes, claros, muy concurridos, se 
IdldUOIUO venden por auaent. Riera Alia. 8. U0 
RarhnnPrlcj 6,1 el Ensanche c -n grMn phiroquia, 
WDiliUUOilfl Se vende, es ganga. Riera Alta, 8, 1* 
VinOQ ^ refrescos, tienda oon 2 puertas céntrica 
f í t luí y de opeo, se vende por 125 duros por 

reurarse» e¿ ¿ a n a | . R.: Riera Alta, 8, l»,0 v 

^Papeletas, brlliantea. penas, es 
meraldas.oro, plata,platino y den

taduras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano, 8 ÍPIaza R e a l ) . _ Z 

Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pla
tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas qua 
ésta. San Pablo, 1 y 3, tda. cerca de la Rambla, 
Cgimwiw*mA o?0' Pî t&t piawno y (Tentaduras 
V U l l i p f U Unlón-12-tlenda.próxtmo Rambla 

' N A D I E P A G A M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 33, joyería 

H o í e i d e c o m p r a s y w e r r t a 
1 Se compran muebles antiguos y modernos, ai* 

fombras. pianos, colchones, cajas de hierro y p¡. 
sos enteros; también se comprará un salón dora* 
do y se pagará bien. Calle Arcns, 10. r l 

s 

p amilla castellana cede habitación a caballero 
con asistencia- Mendizabal. 11 ,3 . ° - ..IÍO»..,* 

C S T O "NT fl toc,<* estar, con de-
JM sayuno, -ID pesetas 

mes. B o q u e r i » , 31 . principa}- 1 0 

Forasteros: Razón ¿ratis de las mejores casas 
para pupilaje y lodo lo gu* deseen. Xuclá, 6, 

kiosco Esperanto;jteJ0# 1 flW,w*%*7§! y ir<'\í 

Madre e hija desean 1 o 2 caballeros a todo es* 
j a r , trato familia. T a l f é f f i 7 ^ 2 f l 1.» 

Casa particular se desea un caballero con o sin 
asistencia. RamNa C a t a l n ^ ^ ^ ^ f l j i g j i l 

Se-tlesea 1 o 2 caballeros con o sin asistencia, 
^Iputac ión^JO, 2.", entre Aribau y Muntaner. 

P n h n f l P P n P^^^^á treinta duros mes todo es* 
^ C l l / u U t l U tar, en casa de reducida familia. 
Ofertas p^r escrito a M. S., Rambla Centro, mr 
mero^SY, anuncios. ! * 

Beseo unCab.0sóÍo, trato familfá; 
« ^ ^ 6 &'A(ñ8tfn, 7, pral., 1^ 

Casa particular desea l o 2 caballeros todo es* 
.tár, buenas habltaclone8. Carme£,_41, Pj>rt.* á 

Formales, desean Pgra. ~éitap< 
Ronda S. Antonio, 55, pana(!.ag 

10 ds. mes. 
, esq.*1 S. Pablo. ¿ 

Ijiadre e Hija 

83 

B 

¡e desea 1 o 2 caballeros o mntrlmonlo con a 
'sin asistencia. Aribau, 54, 1.°, I * ¿3 

aja S. Pedro, 14, 2.°, l.n, s í r ^ s ^ i ^ s T c a i b í í * 
lleros a todo estar. Se admiten a comer. 

Espaciosa habitación con balcón a la calle para 
caballero de carácter; buena comida y mucha 

limpieza. VjIlarroel,_68, 1 . ° ^ ° . cerca Granvía.g 

Ca'b.¿ cqirínfs. desea hablt. eií caiflTsra. o ma' 
dre e hila solas, ünlco huésped; preferible cer

ca Ramblas. Arco SantaJlulaHa, 2, I A 1.a 
onita habitación para un caballero a todo es' 
tar. FJi .abets, 5, erit.0. 1.a •- 22 i 
rlbaiT 15, 2.°, 2.ft, se desea un caballero a to*( 
do estar: luz, electricidad, ¡¿ i 

B 

A 

A ribau, 13, 1.°, 2.*, dos habitaciones paraca'! 
balleros con o sin asistencia, buen trato, pre* 

Cío módico'. . £2 

> 1 

G r a n l o c a l p a r a a l q u i l a r de'Vóo 
metros cuadrados en total, espléndida luz cení", 
tal, casamoderna, a propósito para garage, in* i 
dustrla o almacenes. Provenza, 185 (junto aT 
Uní vercldad). Llaves, enlaj>orler(a. t̂  0 ;/ J 

Habitación sin a8isteñcíá7Araj2ónri"87, 2.°, 2.*,! 
entre Aribau y Muntaner. d 2 

Casa particular se desea un caballero sólo a 
dormir. Uriíel, 69, 1.°, 2.4 124i 

Una joven desea habitación en casa S ra . sola. 
P-r ISptas. mes, en la calle de Muntaner o 

Inmediatas. Muntaner, 156, Planchadora. I ( 

Se admitirán 1 o 2 caballeros só lo adormir.—*1 
Calle Manso, 51, 1.°, 2 . V _. J 

Sala y cuarto independiente, claro, precio mó* 
dico^ 1 o 2 caballeros. Lauria, 54, 4.°, 2.a 1 

Sra. sola cede dos bonitas habitaciones con o 
sin muebles, horrell, 54. 2.°, 2.a' ••i . • 

Sra. sola cede precioso gabinete absolutamente 
independíeme, R.: Rambla Flores, S^^ort.* í 

Se alquila habitación amueblada para persona 
sola., Aragón, 216, principal. i2 

Habitaciones precio módico, con o só lo a dor« 
mir. Diputacl(j!i, 211,4.° ( ínt . Arican y MuntQt 

Dos salas para dormir o despacho. No es casa 
de huéspedes. Doctor Dou, 17, 2.°, 2 ^ t 

Espaciosa sala con alcoba, con sol y balcón ca
lle, a persona buenas referen- R.: Zurbano, 3.1 

rnallers,58, 1.°, habitaciones económicas para 
matrimonio o persona sola* i . 

Faltan criadas para dentro v fuera Barcelona, 
Jnieñas casas. Rda. S. Antonio, 88, E l Modelo.d 

La Moralidad, coloca buenas criadas sln~pa2ar 
adelantado. Calle Ancha, 15, bajos. d { 

Vda. sola, distinguida, fínico ttpésped o j 
cede habit. independiente. Arco Santa Eula*j 

1*^2, 1.°. 1A entre Boauería y Fernando, • sj 

f4t'- í * J P > Je J'íl : (l/l *í ^ I* I M C ta i C' rTx • f ̂  It»' t' w%C Í } ' T í ' J \ ' Í < t ' 

"pl lunes se extravió desde la fuente de Fardas 
•^liasta la travesera de Gracia, una cadena de 
caballero, de oro, con una moneda de cinco pe* 
^ostshllencB^Se S^fitlíígaflí Tallers, 32, zapata4 

Extraviadarferíibreta^tK0 37*8,769 de B. P^anaT 
contra la Caja de Ahorros y Monte-P/o de 

Barcelona, se expedirá duplicado de no recia 
marse dentro 15 días. San Ciernen te, 25. 5.°, 5 
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Desaparec ió un perro foxterrier, color blanco, I C*« ha extraviado una cartera con varios 4ACU*' 

con la cabeza ncfira y rosada. S e ü r a t í í i c a r á I umentoa. Se grat i f icará su deVoluCiód en lá CA* 
BU devolución: calle de Ke£onilr} 8, t. d l i l e Pelayo, 52, 1.° d 

Servicio 
de nuesfros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero. 
El |efe del Gobierno* 

MaOrlil, 15 Mayo (2 tordo). 
Al recibir a fos periodistas esta tarde confirmó el jefe del Gobierno que se celebra

rá Consejo de ministros a las cinco y media, _ . -
Para complementar la noticia se le ha preguntado si después del Consejo de esta 

tarde Iría a Palacio y el conde de Koraanonca contestó negativamente; ira a su caso a 
cenar y a dormir. 

—¿A consultar con la almohada? . ^ • 
—No tendré necesidad de ello. Una Vez más he de repetir que no pasara nada; sin 

erobarfio, ys tengo indicado a ustedes que no me gusta sentar afirmaciones absolutas. 
Yo fío mucho en el patriotismo y en el espíritu de conservación, tan vivo en las colec
tividades políticas como en las particulares. . , - ^ , V ' i -'ri 

Descartado, pues, que en el Consejo de esta tarde, a juicio del conde de Komanones, 
no ocurrir.l cosa trascendental en la marcha del Cíobierno, quedaba otro asunto a t r a 
tar, la presidencia del Congreso, y como consecuencia la fecha de la apertura de las 
Cortes; y acerca de estos interesantes extremos lian interrog ido los reporteros al jefe 
del Gobierno, advirtiéndole de paso que el mismo jefe del partido conservador cree 
que. a pesar de cuanto oficialmente se asegura, el Parlamento no llegará a funcionar 
antes del verano. . k 

—Yo ha r spondido el conde de Romanones -rae aten io a mis constantes manifes* 
taciones sobre esta cuestión; no puedo asegurar que se abrirán las Cortes el n.es da 
Mayo, pero sí puedo afirmar que, de no abrirse, dejaré de ser presidente del Consejo 
de m nlstros. , f K * , * 

—V r ea cierto que se ' an realizado gestiones cerca del sellor Azcárate para qua 
acepte la presidencia del Congreso > 

También en esto me atengo a lo que en otras ocasiones he manuestado 9 no pue^ 
do añadir una palabra más. i n el Conse o de esta tarde quedará resuelta la reanuda
ción de las sesiones de Cortes. 

Y al decir esto el conde de Ro:ranones golpeaba suavemente con la mano izquierda 
el vo uminoso tratado de L a pres ix iGnciu .uc i a s • l u m b l e a s p o / t t / j u s , que continuaba 
sobre la mesa, abierto en el mismo pasa e en que anoche se encontraba y en que lo 
vieron las personas que le visitaron. 

— F l llbrito de moda — aventuró tímidamente un compañero. sv BB^Ó^ 
s —Sí; es un libro muy interesante* •̂¿.¿••q ^ - i i ^ i «fon «oíiiim M eotMÍ 

Y a renglón seguido ha hecho un sucinto ro ato de lo ocurrido en 1829 con motivS 
de la elección del eminente parlamentario Koycr eollardafttó w í r j ¿JÓ.U t?o(mso?n$q aol 

Este relatólo glosaba el conde con comentarios de su propia cosecha v con elogios 
desmasuradoa a Royer Collar (I, para tintinar indicando que fu^un moaolo de presi
dentes parlamentarlos, del que han venido otro J mucho que aprender, y recordando 
que Cuando llegó la hora postrera de Carlos X leyó ante las gradas del trono la pro. o* 
alción oua inició loa suceso» de todos conocfd6i. ¿«asrl Mi& áBb&hhñ sanoor ^ ?M idtt 

—¿Vamos a una re primes—\ñ preguntado un rep.'rlero. \Q Qfibebnamoona' 
— No vamos a nada ha contentado con viveza el conde. 
Mientras un periodista advertía que el libro que se aliaba sobre la mesa del presi

dente tenía algunas acotaciones trechas con lápiz én las páginas relativ s a la elección 
de sOyer Colla d, el conde de Uoraanonea se pasaba la mano por la frente, como ha
ciendo memoria da ak'o a que deseara referirse. Al cabo de un ¡ omento ha dicho: 

prólogo de este libro ea de Deschanel con quien he hablado ahora en Parí8« 
ocupándonos de la actual si usefón parlamentarla de España, 

~ i oifte Uftte4i preaideme Ua dicho un periodista Hablemos en hlpóteaia 
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Supongamos que la mayoría, que es natural se sienta influida por el texto de este libro 
después del reclamo que desde el despacho presidencial se le ha hecho, vota al señor 
Azcrrate para presidente de la Cámara popular y que el señor Azcórate renuncia, ¿Qué 
pasara .J 

—Va usted muy aprisa y son esas muchas hipótesis: primera, que la rrayoría vote al 
se ior Azcárate segunda, que éste renuncie. Repito.que son muchas hipótesis y a mí en 
política no me gusta ca i inar sofcre hipótesis, sino sobre realidades. 

El señor Víllanueva,-rLo que dice Cambó. 
#9^- Madrid, 13 Mayo (4 tardeV 

E l ministro de Fomento se ha visto está mañana favorecido por machas visitas de 
prohombres políticos. 

E l señor Villanueva ha conferenciado muy de mañana con el conde de Romanonea 
extensamente. 

Poco después de esta entrevlsti ha llegado al ministerio de Fomento el señor Aura 
Boron t, en el coc' e oficl il de la Presidencia del Consejo, visitando al señor Vil la-
nueva y celebrando con éste una arga conferencia. 

Parece que el señor Aura Horonat ha enterado al señor Vilíanueva do algunas indi
caciones que le había hecho el jefe del Gobierno. Es de suponer que se tratase en 
esta entrevista de la provisión de la presidencia de la Cámara popular 

Cuando el ministro de Fomento ha recibido a los periodistas, éstos le han pregun
tado: 

—¿Lleva usted algo importante al Consejo de esta tarde? 
—Sí; llevo todos estos expedientes - y ha mostrado varios legajos muy Volumino

sos - ; pero ya lo diré en una nota que llevo al Consejo. 
- Lá expectación -ha objetado un periodista—es grande por conocer el resultado 

de este Consejo. 
Pues no ocurrirá nada. Los vientos nos son favorables. Pero, en fin, doctoreé 

tiene la santa madre Iglesia que le? sabnn contestar. ..Vfi' 
—Es que, en este caso, los doctore» son ustedes..*,^ «ih atohirálílfo/tm ) í«h 
—Yo sólo soy uno y alshdo—ha respondido el señor Villanueva muy risueño y ca* 

yiñoso. 
E l señor Cambó ha estado e«ta mañana en el ministerio de Fomento, no pudicndo 

entrevistarse con el ministro por ¿ncontrarse este entonces conferenciando con el con
de de Komanones. 

Interrogado el señor Cambó sobre la política actual, se ha limitado a decir: 
—No puedo aventurar juicio alguno. Todo está muy enmarañado. 
—Y de las afinidades de usted con el señor García Prieto ¿hay algo? 
—De esto no hay nada. Yo siento viva simpatía personal por el señor García Prie

to, a quien reconozco un carácter político íntegro, y cuando vengo a Madrid siempre 
tengo gran honor en visitarle. Y nada más. 

Revuelo político. 
Madrid, 15 Mayo (5 tarde). 

Pocas veces se ha observado mayor confusión y desorientación en los círculos po« 
Uticos. Ni aun los más fáciles para forjar los más fantásticos vaticinios se atreven a 
decir nada, y la misma confusión, qus se traduce en la mayor reserva, se advierte en 
los personajes más importantes de la política. 

Ya reunido el Consejo de ministros, se ha dicho que podría ser que sufriera un, 
aplazamiento la convocatoria de las Cortes, y, por tanto, se aplazar a la designación, 
de presidente so pretexto de que la posibilidad de una crisis no coincida con el cum
pleaños del rey. (^uizá al amparo de una razón de cortesía lo que se busque es soste
ner las gestiones iniciadas ayer, hasta ahora infructuosas, cerca del señor Azcárate,; 
encomendadas al señor Alba. ( 

F l precedente de la elección de Rover Collard. esgrimido hoy por el presidente 
para justificar los nuevos re uerimientos que se hacen al señor Azcárate, produce viví
sima contrariedad entre los conservadores, sin que acá^e de satisfacer a los minísteria* 
les pero, sospechando acaso que no es la voluntad del conde de Komanones la que de-, 
termina este derrotero, guardan una prudente reserva. Ao siendo de su agrado verse 

Iresididos por un republicano, se verían compensados evitándose loa riesgos y ZO¿Q« 
ras de una crisis* i 
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: ero las gestiones que con el mismo objeto se hicieron cerca del seííor Azcárate y 

me entraron en un principio de inteligencia sufrieron una brusca interrupción tuando 
se publicó el decreto sobre la enseñanza de la Doctrina* Al reanudarse ahora, la resia* 
tencia del seflor Azcárate parece invencible. 

Así las cosas, esconde de Romanónos ha vuelto a resucitar el compromiso con el 
señor Gasset, de cuyas consecuencias tanto se ha hablado. 

iid e i Consejo de mmistros* ««pe 
aiadriati5Mayo(etardea 

Alas cinco han empezado a llegar los ministros a la Presidencia para celebrar c | 
'anunciado Consejo. ^ ^ ^¿-'.z^ ©j^vviíi \i\i-:¿. >^yn 

E l ministro de Marina, que ha sido el primero en llegar, ha manifestado que aome-
tería a la aprobación de sus compañeros el proyecto de ley poniendo en consonancia el 
artículo 505 de la ley de finjuiciamiento de la Armada con el Código de justicia militar. 

interrogado sobre la política, ha manifestado que él creía que no pasará nada. 
EJ ministro de instrucción pública ha dicho que suponía que en el Consajo no ocu

rriría nada i i l ú gtrtTdédlfee'fWr'íWlí* n-ypz&j ; > v ;ÜW 
I E l de Fomento llevaba al Consejo seis expedientes, de los cuales ha dicho que dea-
-pjiés daría cuentit a . l a - ^ ^ é n É k t * " ^ - v ob^i'vih:-- r^n'-^v^ cy<-i)W$H*>'t<i 12'. 

— ¿Y de crisis?—lé ha preguntado un periodista* >K; '/.r s < iw¿ *, J 
—Estos expedientes no se tramitan por Wi ministerio» ' W] 
^w^Se tramitan por el presidente? 

1̂1 oh^Ño; se tramitan en Consejo de ministros. 
El ministro de Gracia y Jusiicia. preguntado sobre si Iba a pasar algo, ha manlfesíl 

tado que en la citación para el Consejo no se dice nada. 
En términos parecidos se han expresado los ministros de la Querrá y Estado. 

Nota» oficiosa. 
fvr>rv Madrid. |3 Mayo (9 nocheV '¿mío 

A las ocho ha terminado el Consejo de ministros que tanta expectación ha deaoer . 
tado, facilitándose a los numerosos periodistas que han acudido para saber el resultado 

'del Consejo la siguiente nota oficiosa:- - Iw^íí'^Z'tlh ti»L* '^' ^JÍ^lZfi ' ! 
«El señor presidenta del Consejo dió cuenta a éste del viaje de S , M. el rey a Pa* 

rís, enterándose los ministros con hondp satisfacción del éxito del mismo en todos sus 
aspectos, evito que, habiéndose logrado en primer término por las relevantes condido*1 
nes personales del augusto so erano, merece también de parte de los ministros Una ex*l 
presiva felicitación par.) el di no presidente por el tacto con que ha sabido dirigir y * 
ejecutar los acuerdos del (lobienio relativo; a este viaje, que tan íntimo regocijo y tea 
Vivas esperanzas ha despertado éh él espíritu público. - ¡ ^ ̂ ^onft ^ p ^ i s c ^ a ^ i 
1 é ^ ministrodeHacien la,recor^cndo V sintetizando las exposiciones de ios preso-
puestos parciales de £. stos l ee' as en Conséjos nntefíores por todos y cada unOM «usi 
compañeros, señaló ante éstos las lín as enerales a que había de responder la obra 
económica que va a : ometersé ai Párhamento y que, descansando sobre la afirmación 
fundamental del mantenimiento de la política de nl̂  elación, atiende a aquellos fines de 
¿ul i t t t s i^éwsarroi lo de las obras públicas y de vteorizaclón de las defensas nacidna-
les que constituyen ya un compromiso del partido liberal y muy especialmente del Go<i 

Los ministros, aprobadas como lo han sido las propuestas de su compañero i e 
Hacienda, remitíráti a éste inm» diatamente los proyectos de los prosupuestos parciales 
de cada uno de los departamentos. 

í W ^ á M ^ va la obra que él/uc obíerno desde el día de su constitución acordó soma* 
ter al examen ríe las Cortes, consideró el Consejo, unánimemente, ciue hé llegado el 
momento de reunirías, v en tal sentido decidid que el señor presidente someta a la 
firma de S. M. ma ana el real decreto convocándolas para el lunas, 26 del actual, 

i* 
i l i l di 

Para determinar esta fecha se ha tenido en cuenta, además del curso de loa días I 
hábiles del corriente roes, el tapso de tiempo que se lia guardado en cnáloága casos ifti 
tre la convocatoria y la rpunión del Parlamento.» 

Al facilitar la nota ha exclamado el señor Alba: 
-HNo bav hule por ahora! 
He manifestado que el Consejo continuaba reunido «ora el exaroao 4a critfuao* (tfr 

^dientes de trámite de nm^tmtntos . 
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Después del Consejo.' 
MadrldU 15 Mayo (12 noche). 

No obstante facilitarse la nota oficiosa, los ministros continuaron reunidos, ex
cepción hecha del ministro de Estado, que abandonó la Presidencia después de las 
OC¡JO y para evitar que los periodistas le asediaran a preguntas lo hizo por la puerta 
que comunica con la Audiencia. 

A las nueve recibió el conde de Romanones a los periodistas, diciéndoles que el 
Consejo se había dividido en tres partes; en la primera, cumpliendo cuanto había di
cho, se trató y acordó la fecha de reapertura del Parlamento. 

Allá para Octubre habrá nueva legislatura. 
—En la segunda se apro )ó el presupuesto en conjunto y en la tercera hemos acor

dado -dijo dos expedientes de inculto de pena de muerte con motivo del santo del 
rey, que alcanza a cinco reos Y ahora, en estos trece días, hasta que se abran las 
Cortes, se pueden barajar nombres para candidatos a la presidencia del Congreso; la1 
cuestión es pasar el rato. 

E l presupuesto se presenta calculando un superávit de 40.000,000. 
Los gastos se calculan en 1,160.000.000 y los ingresos en 1,200.000 000. 
E l ministro de Amarina dijo que, conforme con la petición de don Luis Zulueta al 

conde de Komanones, en breve sen presentado al Parlamento un proyecto de ley ar-
monizand ) la ley de enjuiciamiento de la Armada con la del Ejército, suprimiendo la 
celebración de la misa del Espíritu oanto antes de los Consejos de guerra, que dispo
ne el art culo n > del Código de la Armada i 

E l ministro de la Guerra negó, como alguien le ha atribuido, el propósito de pasar 
a ocupar el cargo de residente en Marruecos. 

E l señor Alba quitó Importancia a una conferencia celebrada con don Melquíades' 
Alvarez. 

La nota oficiosa, y mfls aun las manifestaciones hechas por el conde de Romanones 
al terminar el Consejo para explicar el alcance del acuerdo adoptado, confirman algo 
de lo que nosotros insinuamos esta tarde, 

Los romanonistas están que revientan de gozo esta noche, dando a los vientos de la 
fama el triunfo de las habilidades de su jefe. 

-¡En trece días de lo que es capaz el conde!—dicen. 
Con haber aplazado la designación de presidente, efectivamente, el conde ha evita

do que hoy se planteara la crisis, lo que no quiere decir qu^ no se plantee pasado el-
santo del rey; aun en el caso de que el se;ior Azcárate se decidiera a aceptar la presi
dencia, porque algunos de los actuales ministros no quieren ir a las Cortes desempe-
«Windo la cartera que ahora desemp ñan porque su gestióa al frente de este departa
mento en la otra etapa liberal dio i u ^ r a debates ruidosos y de enconada índole per
sonal, que se reproducirían ahora, seguramente. 

,A plazada la cuestión, no se han mo lificado sus términos. 
n Si el señor Azcárate no acepta la presidencia, y para ello será preciso restituir 
las relaciones entre el Gobierno y los republicanos al estado en que se encontraban ! 
antes de la publicación del decreto sobre la enseflanza de la Doctrina en las escuelas, 
el presidente del Congreso, con pocos o muchos votos, lo será el ssñor Ciasset. [ 

Hablan los periódicos de que se vienen practicando gestiones cerca del señor Az- ' 
cérate y bueno es que sediga que la resistencia del señor Azcárate, según hemos 
oído, estriba en la poca confianza que a él y sus correligionarios merece la labor poli -¡ 
tica del conde de Romanones. 

Fueron defraudados en el decreto sobre la enseñanza del Catecismo. ¿Cómo el 
señor Azcárate sin una garant a de que el Gobierno se apreste a obras francamente 
liberales, va a asociar su responsabilidad a la del conde en reformas como la ley de 
jurisdicciones y de Asociaciones sin conocer previamente su alcance? 

Sin que se aclaren las intenciones ciel Gobierno en este respecto, ni el señor AzT* 
Cérate ni las personas que comulgan en su intimidad se aprestarán a servir los planes 
del conde de Romanones. 

Kl presidente del Consejo no falta quien asegura que no sólo se propone ganar unos 
días retrasando la apertura del Parlajnento sino que tiene el propósito de llev . re l 
asunto a las Cortes y ag lardar el. resultado de un debate a cuyo final se deciairía la 
elección del señor Azcárate o la eliminación de la fórmula de expresar las relaciones 
del Gobierno con los republicanos. 
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Las casas báratasHAsuñtos de Sabadelh 

Madrid, 15 Mayo (12 noct]e)¡ 
Han visitado al presidente y al secretarlo del Instituto de Reformas Sociales una\ 

Comisión de la Junta local de casas barat ía de Tarrasa, formada por los seflorea 
don Magín Rodó y don Alvaro \ inyals, al objeto de recabar la modificación de algunos 
artículos del regla ueuto y que se conceda la mayor subvención posible a dicha anu
dad, quedando sumamente complacidos del resultado de su gestión. 

\i\ alcalde de Sabadell, don Silvestre Romeu, ha efectuado diversas gestiones con 
los ministros de la Gobernad n, Hacienda, Guerra e Instrucción, habiendo conseguido 
de todos un resultado favorable a los intereses de dicha ciudad, 

Además, el jef; del Cíobierno. satisfecho de la organización que a aquellas fuerzas 
l i ' eralea ha dado el señor Romeu, está dispuesto a dar cuanto por conducto de éste 
Se le pida*:. . .;Í.. ,j,¿Js •.. V;*:Í- t S ^ t O i •K^nlíZt X l p i ¡ H ¡ ú i ¿ OTli ̂  % 

Llegada7~La excursión a L a Granja^ 
Procedentes de Cannes han llegado a las 2*20 de la tarde los infantes don Carlos y 

iph% Luisa con sua hiios-,^ HOW. *\ , ^ m A í , ' * ' í t 'WÍÍMÍI -¿¿LÚ u ' - t t » n i - -
Hasta últimos del presente mes no se trasladará la corte a Lo Granja-

El campo de Tetuán.—Conferencia. 
Un telegrama do Tánger dando cuenta de haber sido atropellados en las Inmedia

ciones de Tetuán áo> obreros espa lóles ha dado lu^ar a que se comentaran esta tarde 
las noticias qur¿ publica un perió ¡ico militar acerca de la situación en el campo da 

•Tetuán. . ^ j . - v j i . . . . i J ' " , 
Como el Gobierno guarda silencio, la duda comienza a surgir en ah'unos espíritus* 

' tísta tarde, a las cuatro, el .u neral Lnque ha estado en el ministerio dv¿ Estado, ce
lebrando una detenida conferencia con Navarrorreverter, 

Los conservadores.-—Almuerzo político? 
E l señor Maura, que es muy visitado estos días por los e ministros de su parlfdo, 

ha celebrado hoy una larga entrevista con don Alejandro Pidal. 
E l señor ura . orona:, corno primer vicepresidente del Congreso, ha invitado hoy 

a un almuerzo en Lhardy a los vicepresidentes y secretorios de la C áraara popular y al 
jefe del Gobierno. f)' u: ¿¿¿¿¿iw „ ! áL 8f i; j^m -aû  .oientoñoo' i-'&'lldB^ 

Durante el banquete hubo la consiguionte animación y se habló de política dentro de 
los términos discretos que exigía el figurar entre los comensales personalidades de dis-
tlrtKIPpartldlflí, -monq zzl^uimiu \ ^ Í V T S Í u&hj'ñ hí>Sohü£ac$i'v.*ú ¿ ^ e o J . 

D I L U V I O ' 
53 

PRECIOS m m ñ IHSERCIÓJ! 

ANUNCIOS. . 

G A C E T I L L A . 

M Demás páginas 
(cuerpos) é . • . . g 2 

id. I 
Larga (cuerpo 6) 0*60 
Corta id. (entran 36 letras) • . . 0*25 
Sin título (cuerpo 7) # 1*26 

• • Con id. id 076 
. (cuerpo 8) , t 5 

P I E DE P L A N A (10 líneas) « . . . 10 
! « • .JliimkS fjh última (10 Hnca8)^^ • m ^ ^ d g ^ ^St n J 6 ^ ^ 

£1 impuesto del timbre á cardo del público. 

ptas* Ifneaí 
id. id. 
Id. 
id, 
id. 
id, 
id. id. 

M. 
id. 
id. 
id» 
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Tiro da pichón.—Sentencia conflrmadai 

Madrid, fS Mayo (1'2 noche). 
^ En el campeonato de España en el tiro de pichón ha obtenido el primer premio don 
Clemente Camino, de Sevilla; el segundo el sefíor AlVarez Capra y el tercero el señor 
Beruete, 

líl campeón l a ganado un premio de V ' !) pesetas. 
E l Consejo Supremo de (merra y . arina lia confirmado la sentencia del Consejo 

de oficiales generales que absolvió al comandante de alabarderos señor Líflán de las 
imputaciones que hizo el teniente de^caballería señor Alós acerca de la honorabilidad 
de aqm I . • 

Los secretarios de Avunfamlenío-~-Cuesflones obreras. 
Una Comisión de secretarios y empleados de Ayuntamientos de España ha visitado 

hoy al presidente del Consejo para darle cuenta de haberse constituido la Asociación 
de Socorros Mutuos y pedirle se ponga en vigor el reglamento que acerca de este 
asunto redactó en 1002 el señor Moret. 

E l conde de komanones les lia ofrecido hacer cuanto esté de su parte para compla
cerles. Los comisionados han salido muy satisfechos. 

Coqiunican de Barruelos al ministro de ( omento que hoy han entrado a trabajar eu 
dichas minas 22 obreros esquiroles sin incidente alguno, habiendo marchado a otra» 
provincias en busca de trabajo 1G0 de los que se declararon en huelga. 

Petición.—Comisión minera.—Concurso. 
Una Comisión de ingenieros industriales ha visitado a! señor Villanueva para pe

dirle que no se concedan a los peritos las atribuciones que éstos solicitan relativas a 
su equiparación ron los primeros. 

La Comisión nombrada por el instituto de Reformas Sociales para que realice una 
inspecci n a las minas de Ríotinlo sobre las condiciones en que hoy trabajan los obre
ros, el trato que les da la Empresa, etc., salatfu esta tarde para dicho punto. 

La forman los señores Pulidó, presidente, como vocal de real orden; González Ro
jas por los pairónos, Mora por los obreros y el general Marvá como técnico. 

Acompai a a la Comisión el ingeniero de minas don José de Gorostegui. 
E l teatro de la Zarzuela abre un concurso de cuplés para los meses de Junio y J u 

lio, con letra y música, entre ciudadanos españoles. Habrá tres premios de Í00, 100 y 
50 pesetas respectivamente. 

Accidente.—El trabajo minero. 
En la carretera de la Coruña un automóvil ocupado por don lum Trueba y un ami

go suyo llamado Santiago hizo un viraje en falso y, dando un vuelco, fué a parar a un 
campo, despidiendo a los ocupante-. 

E l señor 1 rueba y el mecánico fueran, arrastrándose, hasta el auto, junto al cual 
había su compañero, que apenas daba señales de vi la. 

Recogidos por otro automóvil que pjsó más tarde, fueron trasladados a las Rozas 
para proceder a su curación. 

Los tres han resultado con heridas graves, aunque las peores son las del señor 
Santiago. 

La Comisión del Sindicato de las minas de Riotinto üegadaa Madrid ha puesto en 
conocimiento del minislro de la Gobernación que la Empresa parece desear se produz
ca una huelga, pues sin causa justificaba ha despedido a un centenar de obreros, re» 
clutando otros para sustittifrles en otras provincias y en Portugal. W * » * * 

La Comisión ha visitado también al presidente del Instituto de Reformas Sociales 
para informarle de la situación de-Riotiiilfr/ ríilS u i ^ . J u l 

E l ministro de la Gobernación ha dio o a los comisionados que la guardia civil no 
ha ido a las minas de Riotinto para prohibir el planteamiento de la huelga, sino por 
habérsele comunicado temores de que pudiera surgir un conflicto de orden público a 
consecuencia del incidente ocurrido entre un jefe de departamento y un obrero que 
íormuM una reclamación fundada en un accidente del trabajo. 

Cartas de Hm Iva niegan fundamento al rumor de que la Compañía de Riotinto in-
ten tMesptá i r ob^ros. .. v >v ftít'TIT^rtVA.O 

Tambi( n se niega que la Compañía quiera provocar la huelga. 
• Vacantes en el generaiafo.—EI comandante de Ceuta. 

Voluntarfámente, por el mal estado de su salud, ha solicitado el pase a la situación 
$6 reserva el general de diviaicn don Fernando Serrano. 
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Deja una vacante, con la cual asciende ya a cinco el número de las de general d 

división que han de cubrirse en este mes, cuatro por pase a la reserva y una por de
función. 

Como resulta < ue hay cinco de general de brigada, de las que corresponden una a 
carabineros, una a caballería y tres a infantería, es probable que no ae cubran hasta 
después del día 22, en que se habr n producido las cinco. 

Mañana llegará a Madrid el general García Menacho, recientemente nombrado co* 
mandante general de Ceuta. Se presentará al rey y al ministro de la Guerra y saldrá 
inmediatamente para tomar posesión de su cargo. 

Consejo de guerra.-^-Un Indiano* 
Madrid, 15 Mayo 0 2 noche). 

Baio la presidencia del general Tovar se reunirá el día 20, a las diez, en prisiones 
militares el Consejo de guerra para juzgar al paisano Hilarión Ibáflez por el delito de 
insulto a fuerza armada. 

Dice un periódico de Galicia que ha llegado do la isla de Cuba un emigrante llama4 
do José Marcos con una fortuna de 5.000,000 de pesetas. 

La presidencia del Congreso.1 
El señor Al? a ha manifestado que en el Consejo se ha tratado en líneas generales 

de la presidencia del Congreso. 
Hablando de los candidatos que existen, dijo que hay uno que cuenta con las simpa' 

tías de todos; pero se Ignora si aceptará. 
—Hay trece días por medio para convencerle y todos ha dicho -trabajaremos para 

conseguirlo. 
. DeduJmos que se refería al señor Azcárate. 

Noticias de Africa! 
MeliUa. 15 (lO'SO noche), 

A consecuencia de una congestión cerebral ha fallecido el general Axó, jefe de la 
bridada de cazadores. 

Mañana se verificará el entierro. 
Se ha encargado del mando de la brigada el coronel Fernández Carreras. 

X S T C JRL J & L Z V J T X S 9& Cft 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Agresión:—Proyecto aprobado? 
Tánger 15 (I'SÍ tarde), 

A un kilómetro de Tetuán unos Indígenas agredieron anoche a dos españoles, ma
tando a uno de ellos, éhaMñ 

El otro logró escapar. 
^ i t t ^ í ^ / t ^ j ^ v * - ^ ^ * ^ Paria, 15(4* 15tarde). 

E l Senado ha aprobado el proyecto por el que se ordena la aplicación de la ley de 
Julio de 1906 referente a las conservas de pescado extranjeras que entren en territo
rio francés. 

lia defensa nacional.—De Chile.—Bas bajas de la guerra* 
Paría, 15 (G'^tardeX 

La Comisión militar de la Cámara ha votado favorablemente la concesión de 420 
millones para la defensa nacional 

_ ¿ Parta, 15 (8*55 noche). 
Un despacho de Santiago de Chile dice que las colonias francesa y española han ce

lebrado con grandes fiestas el éxito del viaje del rey de Espaíla a París y las brillantes 
recepciones realizadas con dicho motivo. 

„ , , . , «of ia , 15 (9\50 noche). 
Según datos oficiales, las pérdidas de los búlgaros desde el comienzo de la guerra 

suman 550 oficiales y 29,711 soldados muertos, 950 oficiales y 62,550 soldados heridos 
y 5,193 desaparecidos. 

^^^^^ ĴW^^^^B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 


